
DIRJ:C7I'OB: 
A União 

IIAMUBL DUARTI ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 
OJJBENTB: 

IILAIIDINO IIOll&A 

ANNO XLl JOÃO PESSOA - Sobbado, 12 de março de 1932 NUMERO :\8 

A OBRA DE RECONSTRUCÇÃO 
NACIONAL 

Discursam.lo. 11c,la capilal. nal ainda 11:iu c,L~, eomplelu 

O Brasil precisa do esfurl'o 

honcslo de seus filhos, puni ·1 

solu~·ão clcssc maximo pruble-
111:i. 

Pilrur, dr. José Mow;lnho, e de Ala­
gôa Grande, dr Pedro Cordeiro. 

Tendo de regressar ao sul do pais. 

A ÉPOCA É DOS DIRIGIVEIS 
----~-~~------

Vantagens e desvantagens de sua utilização sobre o 
aeroplano e o hydro-avião 

----- -~~E:3-------

quando de sua ultima visita. 

o general Juurez TanH'n disse 
que a ReYoluçiio eslava 1pcnn, 

iniciada, sendo ainda o porUo 

de entrada á mul'iiladc militar 

e chi! do Brasil 

o dr. Theodomiro Magalhães, fiscal 
do Ensino. que viera a este Estad.o 
em missão do Mlnlst.erio da Educa­
ção, a fim de inspeccionar o collegio 
"Padre Rolim ", de CaJazeira.6, pare 
effelto de equipa.ração, esteve hon­
tem no Pa!a,:io da Redempçáo, d•S-

I rg,· <Jue se ponlwm de lado pedlndo-se do cu·. /lnlhcnor Navar-

A Allemanha na "leaderança" das construcções 
de "Zeppelins" 

,.,, rompeti1·ões t' u, peque,ius "'O 

Dois novos gigantes dos espaços Realmente. sentimos que a 
Revolução jú fez muilu cm 

pról do pais. dci\mlo qu:1,c 
fallitlu pelo regime i""""lu. 
mns ,cntimus ta 111hérn tJ lll' 

muito ainda lê111 de lraba-
lhar os re,olucionarios, para 

integral-o nus seus ,·erdadcirus 

destinos. 
O brarn chefe da Rnoluçiiu 

no '.';orle, com a rcsponsabilida­

cle elo seu nome. <liz. claramen­

te, que a rcconslrucção naciu-

interesses contrariados, para 

<111e se proces~c num ambi 
cnlc de paz, os po,lula<lus (lc­
i'cndit.los pelos fundaclure, da 
Segunda Republica. 

O general Juarez TaYorn in­

terpretou, como legitimo repre­

scn lante <lo Nurlc, o scnlir <la 
collecliYiclacle. 

Precisamos finnar. mesmo ú 
custa dos mais ingenlcs sacri­
fícios. :1 obrn tão bem inicia­

da em outubro ele 30. 

INTERVENTOR ANTHENOR ~~~~!~!ª~:'r:in~1;;!ª~~: :a:l:t~::Ce:~ 
NAVARRO sarios, por parte de quem obrigado a 

.\ fim de tomar p:irte na, ho- remettel-os, e ape,ar dos iterativos pe-

menagens ([Ue furam pre,tm!~"'· t:~:.a~~~º~,:'~
0
~{:::!º~e~~a r:::~'.ção 

em Recife. ao general Juarez I a- Agora mesmo, a Est.'ltistica adoptou 
vuni. inclusÍ\'C nu banquete of- o critc1io da publicação mensal de 
ferecidu ao chcle 111ililar do nor- todos os serviços. mesmo incompletos. 
te pela, classes represeut,.tivu, ::ul:l::t.a elos faltosos, a fim de es­
cle Pernambuco, scf(uiu honlem, 
de autumovcl, para a Yizinha ca- Assim Jâ foi publicada a estatística 
v.ilal do sul. o dr. .\nthcnur ~a-, das Hnanças, m.unicipaes do mês ~· 

. . intenenlor federal no Es- Janeirn com rnrrns faltas. Dos muru-
' ano, - . clµios não figurantes todos jã manda-
tat.lo · . ram os balancêtes, á excepção. porém. 

S. exc. t.le,erá regressar lluJc de Pombal e Umbuzeiro 

O capitão de mar e guerra R adln 
de Aquino es,teve hontem no Palacio 
da Redempção, de~pedmdo-se do dr 
Anthenor Navarro por estar de rcp 
gresso ao sul da Republica . 

A é_ooca presente noi offerece fre- pas:ageiros ficará ,u.spen.sa da parle 
quentes ensejos de admirar o genio central <Lo diriyivel e serei con.stltu1da 
inventivo do homem, como tendo at- de ctois andar~. o superior para a..s 
tingido a um gráo de actividade ver- cabines. e o inferior para refe,torio, bi-
dadeiramente febril. blzol/ieca e • Jum.oir" 

As invenções e as experiencias se Decidi.damente. chegaremos, muito 
suçcedem, com uma sequencia assam- em breve, á realidade da organlro(·ão 

Muito se tem dito e repetido que brosa, quer na Arnerica, quer na Eu- de linhas, em todos os sentidos, dessas 
ropa. e até nos mais abandonaàos e aeronaves, cujo confórto é apregoa-

O VALOR DO CORPO 
HUMAN'O 

º homem é O animal mais vaidoso da. longínquos recantos do u.ntverso. do pelo! que iâ têm el/ectuaào pas,eios 
creação. E quem descobriu Coisa. tão O sec1.LW se engrandece e vibra com e travessias no "Graf Zeppelin" 
profunda deve ter s;do, sem a. menor essa persistencia e tenacidade do ho- Por outro lado, ha em favor dos 
duvida. o conselheiro Accacio, pa-e ,nem. moderno. destacando-se das "zeppelins", em confronto com o 
adoptfro de tudo quanto é asneira. preoccupações da humanidade de Jw'je, avião, a tiantagem superior- de u'a 

E • 
1 

• 1 1 a aeronautica. 1 maior segurança de nategcwilidade, 
. stá e ar~ ~ue so O iomem, ~- Dentre as nações qu.e mais se sa- 1 alem de serem O:! primeiros mais lc· 

~umdo rac1ocmio, pode1·ia enva,d('- lientam pelo aperfeiçoamen_to da ter- ves que o ar 

cer-se de suas qualidades. A vaidade, rivel quinta anna de guerra, pela As poderosas usmas de Friedric,,,1 
entretanto, está na. razão dÍl'ecla da audacia. desse genero de construcções, hafen poderão produzir ainda outras 
ignorancia. do individuo. sobresáe a Allenwnha. surprezas de maior i;ulto que aquellas 

O homem superior. cuJto, dt L1r- Merece destaque, alli, principalmen- aeronat:es. 
ga visõ.o, torn.~-se. f•orçosamente, te, o que se tem feito sobre construc- Particularizando o nosso pai.s, te­
simples, humilde. bom. Elle sabe-, pe- ção dos balões e dirigiveis, estes ulti- mos, apesar do enorme cu.sto de u.m. 

rnos certamente os mais aperfei.çoa- "zeppelin'", as maiores rantagens. em .. 
Jo estudo e pela ob~rva,c:ão, que só ri.os que iá .~e conseguiu entregar ao futuro não m.ui remoto, iá se vê, do 
os nobres sentimentos elevam a alma. dom;nio dos espat;os. seu uso no transporte mai.s rapido de 

A fa.tuiclade, a arrogancia. e a pre- Sem procurm· desmerecer O es/m-ço passageiros P correspondencia Po!)tul. 
sumpçáo são o pa1u10 de amostra. dos da engenharia de ontros povos. esta- de um extremo a outro da costa, que 

mos a crêr que ao allemão. ninguém. por via m.aritima. 
nullos. por en.quanto. ler.:arà a palma. Haja vista o inteiro succ~so do em-

Para estos é que nmos transcre- A fabricação dos dtrigiveis "Los 

ver os resultados a que chegaram Angeles". baptisado com_ esse nome e f;~~~ad: :i;::·~,.~_::,:::aa_s i;e2es 
eminentes scienlist..ts francêSf's sobre entregue aos Estados Unidos como pa- . . 

gamento de dirida de guerra,. e do No momento, e o BraStl serndo pOr 
o valor do corpo hum ... 1.110. a csla cidacle. e111 eumpanhía du 

coronel Arhlolclcs ele Suuw 
Dantas, commandanlc do Hcgi­
mento Policial :\lilitur 

~'\ Estatistica de Vehlculos registra~ E~s .senhores, d1·_pols de muito 
"Graf Zeppelin", que O Brasil já co- empre-.a.s de aeroplanos e ltydro-aviões, 
1i.hece e admira, e aínda a do hy- mas t:sse .serviço é ainda. para ·um pa+­
dro-m;ião de 12 motores, tambe m. nos-) como .º nosso. muito delf_iciente e one­
so conhecido. o DO.X. servem de roso as partes. de maneira que o pu­
reforço ao presente argumento. blico. á excepqcio de pequena parte no 

UMA UNICA LOTERIA 
PARA TODO O BRA­

SIL 

cios nos municipios no anno passa.do pczar e mvdir, concluiram que tun 

acha-se tolhida pela falta de remes- Jndhiduo, com 150 Horas. vale ape­
sa de dados por parte dos seguintes: nas 50 dolla.r,,! 
municípios: Areia, Cajazeiras, Pi.ancó. Com O nosso cambio desfa.voravcl. 
S":'rraria, Soledade, Taperoá e Umbu- um pobre morta), ch.imicamente 
zeiro tra.nsfonnado. valerd., no maxlmo, 

Com tsta nota, endereçamos um I uns oitocentos mil réis. Era esse, 
I upp-?110 as auctor1dades desses murn- alias, o custo, em média, de um es-

RI O 11 - \\' estern -) c1p1os, para que se apressem a enviar cravo. nos bons tempos do Imperio 
O "Di~rio da Noite" 811 •

1 

?s mformcs e.m foco, Já, aliás, sohc1- 111as vamos ouvir os sabios 
• . , ~ados por off1c10. Diwm clle:s que um corpo hurna.-

IlUilCia Ja Se encontrar em , no, com o peso a.Iludido, contem t5 
mãos do presidente Gelu· Cel. Aristoteles de Souza utros de agua, de nenhum va1õr, 

o • Graf ZeppeliW' rapid-0 e ,nages­
toso como qualquer paquete. iá /ta 
m,ais de dois annos evoluciona sobre 
terrtl! e mares. honrando á engenha-
ria teuta 

sul, não está a.i.11.da habituado, como 
ria França, Belgiro. Inglaterra, Alle­
manha ou Estados Unidos, a utilizar­
se "por necessidade", tksse meto de 
transporte. 

E' precfao desentolver, u.o Brasil. (l 

at'iação. á altura de suas necessida ... 
des pelo menos littoraneas. Depois, 
forçosamente. L"irá a ligação cmn o in­
terior do pais, com.o acontece com a 
estrada de ferro. lio Yargas o projeclo de I,ci, i Dantas :~0

;~
1~~r;,.~~:,n~,!~~~.:t~e::~~ 

tornando eJU Ull)a llfill'~ Scg,uu hontem. de a.utomovel, para fietenle para se pinfar de branco um 

]oteria, todas as existentes ~~:11
!\:P:,,!º :u~e e:.::~~- gnlllnhelro; ferro para fazer um era.­

TIO Brasil. (A União), Atoeu Nava.rro, o ceL Arlstoteles d~ vo e, finalmente, earvão l"ln tal qu:m-
Souza Dantas, commandante do Rc- ttdacJe que com elle po<kr-se·ão cu. 

Serv'1r.o estadual de esta gim<ent.o Policial Militar do Esta.d). cher 9 mil lapis. 
'S - • Daquella cidade embarcarão para O P6"itivamenle não somos qua,i 

fjsfiCa Rio as sras. souza Dantas e Aloeu nada.' 

Mas não Jicaram ahi a.s iniciativas 
allemãs: dos estaleiros das usinas 
"Zeppelin". que estão ultimando a 
construcçcio do dirigível L-Z-128, cão 
lançar. confórme telegramma proce­
dente de Berlim .. , um outro 'Colossal na­
vio aereo. o L-Z-129, maior que o an- A navegação aerea, feita, principal .. 
terior e que medirá 247 metros de rom- mente pelos "zeppelins" e tão cuidada 
primento. tendo de dianurtro 41 111-e- pela engenharia alle,nã, é um. trans­
tros, 2. Seu volume está calculado em porte caro, é verdade, porque além dos 
cerca de 200.000 metros cubicos, "ou custosos preços dos apparellws, requer 
seja quase o dobro do volume do "Graf cam,pos especiaes, ton-es ele am.arra­
Zeppelin... ção etc .. mas sua superioridade em se-

Impulsionarão o novo gigante dos gura,u;a e conforto e, acima de tu­

espaços quatro motores de 850 a 950 !~· 
1
~~=·::~t:;~:o ºaiº~::. em pla­

H. P., que serão accionaàos a oleo pe-

A Secção de Estat!sUoa annexa á 
Secretaria da Fazenda. acaba de for­
necer dados ás seguintes partes· 

A' firma Pinto Alves & Cia., de 
no.,sa praça, sobre cxportacão ele al­
godão do Estado desde 1928 ao pri-
meiro semestre de 1931. 

A' direcção do "Diario de Pernam­
buco": relação elas princlpaes firmes 
de nossa praça, no commercio e JlJ. 

industria. 

Na organização e regularidade dos 
serviços nffectos a esse importante de­
partamento estadual, continúam a 

Nava.n·o 
O illu.stre militar deverá regressar 

hoje a esta capital. em companhia 
do dr. Anbhenor Navarro, interven­
tor federal, que se encontra em Re­
cife assistindo as homenagens tribu­
tadas a:, general Juarez Tavora.. 

NOTAS DE PALACIO 
Com o fim de t.raLar de asswnrpt,.o.; 

que se prendem aos seus mwlicipics, 

estiveram hontem no Palacio da Re­
c!einpção, conferenciando com o sr. 
Interventor Federal, os prefeitcs d,· 

O NOME DO MINISTRO JOSÉ AMERICO NO 
CONCEITO NACIONAL 

RIO, 11 - (Nacional) - Depois dos ullimos 
acontecimenlos politicos, tornou-se o gabinête do mi­
nistro Jo.'>é Americo de Almeida o ponto de convergen­
cia das figuras ele maior e, idcncia. Todos alli vão in-
teirar-se da situação do paiz. . 

Póde-se dizer que, presenlemenlc, o 11luslre pa· 
ralwbano é o maior e o mais prestigioso n1llo do sce· 
nario da polilica nacional. . 

A imprensa carioca, regis~ando e~sc monm~n­
to de sympathia em torno cio emrnenle titular da Via­
ção, diz francamente que s. exc. é respeitado por to­
dos os correligionarios e alé mesmo pelos poHticos de· 
cabidos. (A União). 

Imagline-se, agora. como se tor-
nam rldiculos esses litros dagua., mis­
turados com pbosphoros. giz e car­
vão, cheios de si pelo simples facto 
de possuirem wn automovcl Ford, 
um terno novo ou uns sapatos de 
duas côres... - Z 

sado. Os "L-Z-128" e "L-Z-129" utilizarão 

"A disposiçào das gondolas será dif- o gai helio e serão dotaàos ãe m.oder­
ferente da observada nos actuaes di- níssimos apparelhos automaticos para 
rigtveis e a barquinha reservada aos as manobras de aterrissagem e amar­

------------------------ l ração. Desenvolverão, completam(mtc 

AVIÕES PARA AS NOSSAS FORÇAS ARMADAS 

Chega ao Rio o primeiro lote de apparelhos 
de fabricação inglêsa 

RIO, 10 - \Pelo aereo) - "O Jor-1 O pilot.o capitão H. S. Broad to-
nal" noticia o seguinte: ml,u parte na grande guerra. onde 

"o Andalucia. Star trouxe .ª seu foi feridq, e. depois oondeoorado com 
bordo, para esta ca,pital, o prunelro a Oruz da Força Aerea, a mais. al~a 
lote de aviões-esoola, "Moth Trainer", recompensa ooncedkla pela av1a.ça.o 
de fa,brlcação inglêsa, encom:menda- da Grá-BJ:eta111ha. Em 1925, tirou o 
do pa.ra. as nossas forças armadas. segundo Jogar na disputa da taça 

Acom,painhando os aviões viajavam "Schfneider", realizada em Baltimore 
os engenhelrc:; W. T. Balantyne e (Estados Unidos). 
capitã.o Hu~ Stanfürd Broad, que Em 1926, venceu a taça d> "Rei" 
foram encarregados da respectiva <Ingla1lerral, pilotando um "Moth" 
montagem. de 90 H. P . 

o lote compõe-se de 5 apparelhos, Em 1927, venoeu oom um "Moth" 
dos 27 encommendados á Ha.vllrund o concurso acrobatloo internacional 
Alcralt e.', de Londres. realizado em COpenhague, e em se~ 

o capitã.o Broad que é um piloto guida venceu três recol"<is do m'Ulldo, 
de valo;r, tendo obtido Já, varias re- de velocidade, pilotando aviões pesa­
oard5 e grandes premioo, aqui ficará dos. de bombardeio diurno. Ainda em 
dois mâses. regressando, depois á In- 1927, pilotando um "Moth Tiger" 0 
glaterra. O engenheiro Balantyne fl- pequeno avião monoplano de aza ~m 
cará no Rio até se completar a re- baixo, com um motos- de 100 H. P. 
messa e treinament.o doo pilotos na- obteve a velocidade surprehendent.e de 
cionaes. Os pilot:s Broad e Balan- 300 kilornetros por hora. 
tyne vão realizar e>.l)erienclas dos ap- Em 1928, também oom um "Gipsy 
pareliws que chegarem. Moth ", obteve o primeiro Jogar na 

Destes, 12 sã.o. para a Marinha e disputa cio vôo ao red,:,r da Europa e 
;{ :;·aDoEEJ~i~io DO OAPITAO (~~!':13 Y<moeu a "Coupe Zenith" 

BBOAD Em l!l29. trlwnl)ihou no concurso 
~~t~~ =~· a fé de offic!o do ~~J;.":~ internadonal, realizado em 

lotad-0s e conduzindo ainda -Oito to­
neladas de bagagens, a velocidade mé· 
dia de 128 kilometroo à hora, "iulga­
da suf ficiente para co11correr com os 
paquetes". 

Nos Estados Unid-0•, como é sabido, 
também se trabalha, activamente, na 
construcção de "aeppelins ", promet­
t endo-se para breve, até, o estabe!eci­
me,ito de uma linha, ligando aquelle 
pais ã Allemanha, e vice-versa, tudo 
com a cooperação das em prezas "Zep­
pelin". 

Certamente, para o futuro, sereia 
pre/!ridos os dirigíveis ao pesado ae­
reoplano. E este, seja qual fór o com­
primento ou volume, sendo mais pe• 
sado que o ar, servirá mais ás ma­
nobras militares, que ao transporte de 
passageiros ou correspondencia. 

Apesar de não ser technico no as­
sumpto, assim penso acerca da utili­
zação àos dirigivefs. 

O caminho seguido pela Allemanha, 
assumindo a "leaderança" dessas cons• 
trncções é, a meu ver, o mais acer­
tado e pratico. 

DURW.il.L DE ALBUQUERQU!. 
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A UNUO - Sanhacio, l~ cie março cie 1932 

INFORMAÇõES TELEGRAPHICAS DO PAIS E DO Directorla Geral de Saúde ACTOS DO GOV~RNO PROVISORIO 
ESTRANGEIRO Publica DECRETO N," 20,811 - de 30 de dezembro de 1931 Rio de Janeiro 

A FIXAÇAO DAS FORÇAS DE 
TERRA E MAR 

RIO, 11 - P~!o chefe do gcNern 
provisorio foi assig-na.do na pa~t~, d~ 
Gti?rra, o drcreto fix~rndo ns força 
cte tz,r.ra e mnr pn,ra o corrente •"Xer 
rl('io, que serão constitulcl:rn d.:-s .. 
guinte,s: :>fficiaes infniores ,, ·,}raça 
do Exercito 

Officiaes a("tiv-re, constantes d: 
cJiJf< rentes quadros d-ss armns de fer 
vi('() officines do extincto corpo d 
illlt'n-dentf"s picad:res. primeiros t 
nentes commi.~c.ionados, s~gundos v 
1uintes e a~piranto a off1ei:les, esta 
giarlcs, alumncs das cs:::-~las de J.P 
pliraçã.o do s:rvi('O de ~a~td-? e vet,, 
rinatin. aspirantes a o!!te1ae~ do E.{ 
erclto nctlvo. 700 a1umnos da Esco~ 
Mlllt.ar e 60 alumnos da E.scola d 
Avia.cão Militar. sargentos amai:iul?n 
s ri::. que 1-e!t,am no quadro exunc1 
àon s.argentcc; esorrventes, 197 ~'.lT 
gentcS ajudunt~s. 1.314. 1-v.imen 
sarge-ntos. 2. 420 ~egundcs, 3 .170 te·. 
crircs inclusive ~3 aggregndcs. 5.10 
r:1 bo!-. , 320 mtLc:-l.crr.; de primeira c1.a.s 
sr 340 de se.gunda, 6W de terceu o 
1.cro co111rteir<:s e t~rn1bor.es, 5.59 
soldados engajados e 21 659 consc11 
pl.llS 

os NOYOS ro~TO. OE ESCAl,A 
nos A\'Ji\ES D,. "PA.' AMERI. 
CA.' AIRWAY~" 
RIO, 10 - 0 1:1~ni~ 1:ro da Fn.ze:1~· 

3 t.t~nd,ondr> á ~ rnllcü-Hc;ao do se~ ...... ~. 
tng.1 d~ Via~a::>. declarou aos · .. hefe, 
das r 2pnrtiC'óes fUbordinada.s 1.0 ; ... ?l 

Minis' erio que ficam inclui-1~- en~· 
os p ostei;:. de e.::::-~la dos av1oes ,1 
'"Pan Am~rican A1rway3, :>. i:-:::-sto ~: 
Monten eg:o, no Pará ~ as c1da?es ·~ 
Curltyba, no Paraná e S Pau.o n 
te, EsL'l..1n 

Allemanha blJ~-~ J~~
1/;{11J_i: /~\';-1

~~1 :ú:egu~: R{)gula. o exc-rciclo ela farm~- Art 0." - Os prati.C'OS de fatma,:,i.8 
A SUCCESs,,o PRESIDENCL L tes pai tclras nratlco CIR no lntPrl~r dos F. lados pe- que provarem ter sido eetatrlecldos 

IMPORTANTE J>ISCURSO DO Anisia Carcti <:.!J. ~nn!\ IWfh10. vf·1. O c},~1 pr~~l~J~<;;;~ci~~~i1JOrio da ~ros,cr:!:t;,..~~opoorian.tlnoouar .. rruiJs edxeerelceezr 
PRESIDENTE IUNDENBURG riu Pereln, a,, 111 , J · <iulna •'ermu- """"'"" • ·• 

BERLIM, 11 - Foi irrnd1ado por des d"J l<'nrlo.'!. ntonietn fl. P~ntes, Republica d.:,s E,tados Unldc~ do Br9.~ o c1,• ,ti;.> uos u.taccs, &.. Jwzo a.as 
todas as estações de bro~ddcas~ngt do Mlrin Toscnno, Amtlta Bs~t1st 1 ~~· ,:r~~~f~1rm1~~~1tR cod~ fi adi; n~~ ~~::~~r:;~a~~ase;:~:ª-~a~~= 
g!;i gre~T~~~;",; ,r;·o~~~~1ta fife;;;'; Marin Gcme.s d.' Souz·,, Pran<'-'p;•; · vembr, de 1930, Mcrcta lltaçã.o, devendo, pn-1\m, apresentar os 
marerhal Von Hlnd<'mburg sobre a cln Silva.. Mlirlo Resa de Limn-, '\ r~a Art. 1. --- Ao a,~u.Ls pratices d:! at.c:,tados a que e referem as allneas 
campanha eleitoral. Trotu-se do pri- Arneliu d• A · 6 · franc!."C, ·-i,: ri- farmacl'1 que provarem ter sido c1Jta- n ~ e do arL i 
meb·o e unico dlo;;cu1'SO do velho cabo ~~iei.u~!Jc_• F~et:l~·~.º1~~~e6'i>~t~'lri~~ :~~l~ bekcldos por conta propr1a por m.g,ís Art . W -- Na._s:; loe:a lidadeg onde em 

~~1-e~~e~r~e 1~~~m;ª·i~pi~1~:v~
1à1~: Alv, ~. Annit,a Lin-~ e Mnria .Jo 11c ~~fl~~~;d~~G~efosq~t.t~:!~ ;;:~ J~~~~~ ~~ rf~~r~1!:~1z1~~;~~{:c~ ~!~:~: 

ro.nte a presente campanha eleitoral. Roe O dlda a !aculdad~ de se habllitar,'m da, poderá ser ecncedida licença pela 
O dlsow-,,~ lloi também Irradlado ------------- para o exerclcio legal da proliss.'ío autoridade sanitarla oompetenu, a 

por to:1aa •• estações de radio da Secretaria da Fazenda nos termos do pr<:sent~ dccret:>. um pratico mb111tado nos termos do 
Au.stria e retra.m,mlttido para os Es- co~n!l~s,o nr, COV.PRA~ Art. 2.' - Para éSS<e fim. haverá pre.,enta dccre1o, pll.t"a ter farmacl,i. 
~9~~e ~~~fo º~~e n~ef~~o h~i:1:ricano P-diclos despach.ados por esta Co!11- duais untcas &pxas de exames com prrorta d~sd-? qur o requ~ira, apre-

Em termos energicos O velho guer- ml.ssão, no d.ia 10. para. as repartiçoes intfrvnlos de 6 mêses, pod"tldo ·J can- S':!ntando os s~guinu»-8 document:06 : 

~t~ g~~al~nt~s áse~çã:~ d~n'ii~ ~; [ ab;!;:e~;,i~-~~~S:enda, Agricultura e!~~~ ~~r~;~~ .~~~~~ira in:cre- m!~ ;~-~~f ~ d~a~~~;a:ãor;;:rt~~~ 
gestão, axplicando as razões que O ("' Obras Publicas - Para as obras A,t _ 3.' - Os candidatos apr"}V3105 compM-entc-. 
induziram a acC€itar a sua candida- 1 do Parahrbn-Hold a souza C:imp~. terão uma licenca permanente, que b, atestado do p!'I feno IJU we,;iden­
tura para reeleição á, presidencia d:t 1 2 kilos de arame n. 20 a 4$000, . - só será cassada mediante prova de te <ln ca..,,..,,.o:irp r1<> ,...,.J r'r,~o nrrw"1'1rlo 
Rfpublica. Disse que durante os setR 8 000; a Franci.c-oo Cicero de MeUo reep:msahllidad, criminal no exerci- a não c-xtstcncla <l.tc !?.~·11acia estabe-
annos pnssad • .s quando á frente dos 12 kilos de aramt: n ~8~ a 3$000, elo da ~ua atlvirta,:J~ profiss~onal. leckill. no raio <l~ d07~ kullometros. 

~~!~~:e1~i ~~is j~~-iv::·sem~~~; i~1~Cat~raFr:n!i.~
1~i:~ d3e ~át~ ~e~;;· c~:n;;sf~\ b:iª~~~:aira1

~~~~~: te~~~s 
1do--ar~;~ue~~r~/1c:iá ~~~ 

pnt ttclarios mas hoje em dia fala 3 kllcs <le estanho a lBSOOO. 54SOOC,.: ticos. oi:e S?.lam de n:· •ferencia fW"C- blicado no orgã,o ofic'.al do E.;tad<> 
pelo radio á naçào inteira. / 1 duzia d~ laminas de serra ele 10, clonarias das repartições sanitarias, oito V"'U's ccnSE'cutivas ,y. á custa d~ 

Proseguindo dbsse o presidente 10.~ooo; a S uza Campos 1 esmeril '~ estaduais wb a pres'.ctencia do dirr- inl<'ressado. uni edital com o teôr d:i. 
"ag,:;, .. ü quan'd.o me é cn;~reicid.a a I bancada para amolar. brocas de 5 tor de Saúd.~ Publica doo Estada:; mi petição e r.cm a declaração de que, 
candidatura para o segundo período 70 000; a FrnncLsco <::irero 2 fecha- da autoridade sanitaria por êles de- se quinze dias d"'P<)'s da ultima pu-
presldenclal era meu desejo abster- duras para Porta a 2$000, 5$000, a J I d b'lea~ã1 não se ap,.,.,..nta p o!ÍSS'! 
me de tomar parte nesta dt&1)uta Barros & Filho 1 estoJo de chav s s g~~t.\)." _ Para os quz a:nda nã·} 1 n~l diplomado l'.lue que ir/ a:n/ f~~= 
eleitcral1 os ultim(lc; atonteoimt'i1tc,j dP bócca 18$000. 3 chaves .de f~nd3:. de tl\"etrm prestado ex.ames dz p:>r~u- macia na l~alida.d~ . será a au!ol"'iza­
porém compelliram-me a abandonar 8" a 4S500, 13$500; 2 ditas mgles:is guês e aritmrti.c.a serão êstes exiP-i1r, ção concect:.d.a ao pratJco. 
este meu ponto de vista e falar a t:-- m:dias a 6 000, 12SOO<;>; 1 lampada como rrnvn. pnHniinar. limit<1nrfa_,;::~ § 1.. _ Na híootese de aprrsentar_ 
~~~ov~ ~~!º 1:0?~ic~~Jila't~';.~~ ~~~~\5~s~~k } ~~~~:;ª d~~~ch;ar- os candUaOOs, no de porti..guêc, a es- s~ profio .. ~cnal lPgalreente habilítad:> 

Ao mesmo tempo devo mostrar que 8$000. 1 vidr~ parabnsa 60$000, l ~::i~/1~ ~;!l~J/~LAg; dei~"' ~:~b}<el: :r.~!~-:ar~~cer~.:~l~ç~azcfa ~~~~ 
~d,:~u r~:i:;,e~,tr~;;:ii~a~ in; 1 ~:it~re?: !~btn? zssi°B~ .. 9~4~~0:lt~ 01JS, de preJrreneia sobre S!!l Crn:l eia, de RCÔ,.....> com as exigencias le­
meu respetto e não contraditas. Eu I espntula 10 '500, 3 camaras de ar de m~~!~ºg.~·afo unioo. _ São v~UC'\oc ~r:· :b(~:!e: !Il1Jlta de 500$, 1!aSO 
não pretendo fazer discurso politico 21 x 4,50. a 40$000,. 120$000; 2 maca- para dJ.Spensa d_csta prova .:,s a,es.ta- ! 2. - Si não se apresentar far_ 
~Ja n~~ {~~t~1i~o 

1
~:s:riicd! ~:~ ::o:; rr~~1e~~:slii: ~~i2~ 29 X dos da aprcvaçao naquelas mat~na& n.,.,~,,utico glç·um ~1l ~ n'Í"'I fr\r Cll"O 

nha capa:cidade e :s meus desejos' 4,50 21 ~10$000. 1 tampa de tanqu~ em exames de admiss5o ~u d~ 1.n t:tno prido O dL<:]X)eto na paragrafo an~: 
melhor do que as minhas palavras o de gasolina 3 500, comp-rad?S á Cm do e~ glnnc:-i:11, ~restados ·~m. fSt~- rn>T, será e .ncedida ht-;:_"nça ao µrati-

p á fariam Si depois de seria ·efiexão Im!port!.ldora de Automove1s· a F belec1mentcs de ensm? secundan'? _i::-- cn npós O cumpr:.miento das exigen-ar decidi 'accettar a minha cahc~idatura H.· V.õrgara & Cia. 2. bomba:s de a~ rant,e bancas examma?oras ofv:~!au,,- cias lrgtds para abeitura da !arma_ 
OV \ RIQUEZA DAS FLORESTAS para reeleição, o fiz lo.nge da con- a 20$000, 40,000, 2 alicates de ca,bo ou fiscalizadas 1,or auton::la:!as do en- c,a 

:'i , ZONENSES vieção da patriotica performance do lll-Olad,> a 9$000, lBSOOO; 1 caixa de sino federal. - . . . . Art. 12 - Niio será conc<>...dida li-
Al'\IA'"' e as arvores da t~aba.th~. T1ve~se eu recusado O pe~ valvu1as 5$000, 2 lamp~as& gran~e-3 E?sta prova nao é ellmmaton~ .. m- Cªnr-a a ma f~ <le um! pratico ne.ra a 
BELÉM 11 - Enttt ubsidio ngo tena se approximac» com a Ju- de 2 c:mtamrs 7S600;, a Lisboa & eia. fimndo contudo a sua nota no JUiga- m_.',nn locali~ad• e o pratico oara 

Amazoma que. oons. 
1 

uem · ~ foi ta desenfreada dos partidos. vences- 10 oaixas de mctonna. ~ 30$000, · mrnto fmal . elo licenciado só poderá tran,f•rir-,,e 
excell'ent.e á mdustna na_~~o te'. em sem esquerdistas ou direitistas. 300~0. Para a R-eiparti~. de _ .. \.~trns Art-. 6." - A pr,c\'a de fanr .... 1.c"\ ry.ar:i out~a nas mesmas condições do 
descob~rta ~a neva, ex;s en,. ·ã.... Definidcs os motivos que o leva- E' Esgotos á ImprPnsa Offimal 200 en- s-_'ri pra.Uco-oral, ~c 1Jr.2 p:nto -~or:.e1- art. 9: - obs,ervadas as dlSJ)()Siçõ-~ 
grande quantI<;fade, ~m ~o! ªdéeras~ ram a candidatar-se á presidt-ncia d.a \'eloppes com_ os respec~ivos cart.õ~s d-:l, pcdtndo, entretanW. J .::and d:1-.J do art. 10 e após liccnca da autor.i.-
do baixo Jurua . Essa f. . r' apre- Republica pela segunda vez. disse 24SOOO, 120 taloes para leitura d·s hy- er arguido sobre qualquer assunt<> dade competente 
ca-verde-€scuro. sue~r ~.!e J!:mvolvi que oo cand.idatQS possuidares de dr01netr05: a 1$200. 144$000; 50 d.it.c_ relativo á pratica farmsceut~ca. Art. 13 - O pratic::> Que abrir ffp·_ 
,ema ger":imente gian '1 ~- pontos de v. Ista extrerrustas arrisca- para pedidos a 1S4-00. 70SOOO. Total t 7 p =uerer exam' d' 
m.:nto, e e conhecida pe o nome u,;; riam-se a Jogar a nação á. ruina o 1:679 100. T tal geral 1:679 100. Ar . .º - ar.a ...... ..,, . . - macia szm s ob~rvancin do disposto 
Orypuaassur:ana . Seu aspe~lh::C;!":; que, elle sobre todas as c:msas proéu- C'hromado C~valc3.!1ti, Moac~r de !~~i~~~~çâo deverá o ca11d1dato ~pre- ;1~C~~:,n~ :~:tofa~~c~ulf~%::.l 
lha-se mmto.á quer r~asdo capuassú. rcu sempre evitar. M. Gomes e Joao Peixoto Pessoa. a) a prova r~ que se ref<'_:e o art. l.º; ArL 14 - Ficam fxtensivos aas 
t os fruc~a :~:ahe-se magnifire Depois de decJ.arar enphaticamente a.d d mo contra 
fi~r:u:esistente e fina. cuja transp,- que a candidatura lhe foi offerPcida União Cooperativista I va~!o1~l:sde ~ue e,,~i"s~~~é de .molestil ~:t!d'~~;~~~~t ·~~;i.ct,,~ ~r;~; 
r~ncià. se parece __ c,m ªJ~en!~~ :~~;~ ª;0~~~up~~~d~;/~fu·H~~: Não me illudo quando firmo o mais I contagiosa, nem de d~fe~tl:? fiswo m- as repartições estadu.a1S ou cem li-
cq~~o~os~~a~!:n~~ comqu.a.nto ·te- eleito consider~r-se-á ~dmin.ist!3d-;r accentua<lo CO'lceito oela 11r~ndt''7!1 compatiYcl com o cx.erctcio da pro- c~nçn.s ntahcla .. c, por elas co~idas. 

nha gr;;d_..,. crescimento. ná-O engrcs- de toda a. z:iaçao allem.a, d~pos1tario ~:~~~!e~:to~ep~~~·c~:º:~lviil~r~~ fi.~~~rtificado de bom comi-;oi't.a- ~ct~::;;;ô!~1~~t~~rnte le1, no que b -na.v.is de lhe ser extra- , de sua Cimf1ança. t 
sahidamua.Lf>,:bra~-a.-copassuarana toma a I _Logo d.epo1s passou o .Presidente a credito a!?l'icola. 1 men o; . Art.. 15 -· Revogam-se as dL'i'PQS-1-

d scutir o seu d - 1 ti d t Occupando-me do magno oroblema d) certidão d~ idade ou doctll!1.?-nto ções em ccntrario. rea; cs.sc_a e a a n~~t~~::~~~r~ ~ seus .sete :1~~~ Jeº 
1
go~m~ragu: não VOU ao nonto de SUP1Jôr. semor<" eqwva.lr:nte p;ovhnJJ tei- fflllS de Rio de Janeiro. 30 de de~ro de 

a: a~=~ empregam essa fibra rante os quaes apesar da assignatun effieicnte. o credito sem en.xerc:ar nel- 21 anos de idade. 1931. 110.• da Independencia e 43" 
em fabrioa,;ão de cordas, que, pela do !>l~o Yotmg o que foi feito na !e o oeric:o. muitas vezes. na sua ela.- Art. 8."--: As taxas de exame e. do da Rqrublica. 

sua r~istencía, poderá te1· differ-en- ~~~º ~a n~~:;~:~: ~ic~~f. ~ tii~~~d; ~l~u~~á aªºf~~~;ã~~ credito ~v~r~fi~~l:~ro de~::·!:ad~~e1~r~·; Ge-tulio Vargas 
Francisco Campos tf'S utilidades. . aooresoentou: '·Eu penso ter agido reinante na oarte septentrional do repartições 'sanitarias esladuais. 

A copuat.suarana é encontrada a~n.- direito. A Rena.nia está libertada d:::i Brasil. refiro-me. de nreferencia. a -..::::._:::.::.::.:.:.__:__ _________________ _ 
da entre cc; seringaes da Amazoma control estrangeiro e o plan, Youn;; fontes oue o~d<'i·iam ser exnlorad~s "" or.eferencia, e como orgão moralizador 1.(1 prornoOOr publico da capital, dr. 

va,e por sua vez naturalmente ca- que vive-m adormecidas, sem e mini· e coordenador de forcas. Dusta.n Miranda. tendo a ré por pa-
EXTERIOR 

França 
O SR. LAVAI, PRESIDIRA A COJ\I­

MISSAO FRANCO-ALLEMA 
PARIS. 10, - O Conselho de M'­

n!üros ccnfiou ao ex-ehefe do ~o,er­
no e actual m.in~,'.':r::> do TrabaTh::>, 

~!~~. ~~va{~d~ if~~~r;ê~en~a e~~=; 
i.:l·rmomica Franco-Alkmã 

O d"l)uta1o Gignm1x ccntinum·á 
n:i virr-presicl2ncia 

O PROGRAMMA NAVAL FRAN­
CbS 

PARIS, li - A Gamara dos De'])U­
tadcs n,;p-pro\'1u o r cgramma nav'll 
comprehend?ndo um.a verba especial 
d• 17 OC!J.000 de !rances para 't cons­
trncção de um SVJPer-couraçado Sl1-
1~1·ior ao "cru1 .• rulor de boko ·· ~lll~­
mã~. O orçamento da marinha ,::ile­
va_,, a 2.411.909.265 francos. aµre­
S'htando um augmento de 900.0lXJ 
sobre o de 1931 

('ONRELHO INTERNACIONAL DE 
ASSUCAR 

PARIS, 11 - Está miarcR1a nora 
14 do corrent~ n reunião ne~ta :~api­
ta 1, em .<::e~,sã.o .~rdlna,ria do Conselho 
Int.e1na~lonal do A(:c:ucar. Nos meics 
liern informados julga-'~ difficil qul.:', 
claqui a·té a a!:erturn da gs~f'>mr'!Jléa 
w .... rncc.nt1·e solução rnlisfactcT1a p'.3.­
ra a ~itunçá') do prcduc.to. 'l m~ncs 
QttP cs plnntadcres de Cuba rec..Jn­
tld~rem a recurn de Teduz.ir a. . 
2 35C.ooo toneladas a safra do Pl'O­
Xilno anno. A situação do merca::io 
mimcttal do n~ucar é cons1derado, 
effecllvnmente, con:o das oe: ... es. A 
e· laçilo d<' 0.85 em New York é El 
1TI'.1is halx.a até R<:{Ol'a regi·::-trada e e~ 
J}!'t•ços do nrtigo dr' -·•·em dia. 1. dia 

Turquia 
NOVA UNIVERSIDADE 

.. S'['AMBUL, li - 0 mínictTO d1 
ln~Ln1cçã.o dccbrcu que s::-m prejui. 
'º da Unlversidn1~ desta capital. 
s l"(l c1 'ada uma outra em Angorn. 

l'RISAO DE ESTUDANTES 
PRAGA, 11 - A pcl1cia descobriu 

rescrvauas r~nlõrn de estudanlcs, 
Pro t ico,ido registo~ dcmlcilianos e 
Prelld ndo diversos, havendo ta01bem 
algumas prisões em Mornvia e Salc-
1~, 

htndo em desusuo em face dos ulti- ma prodncção pela fal['a. incentiva- 0 sodalicio aue tPÜL a sua séde nes- trono > dr. Arthur Urnno de Carva-
mos &Cl'ntecimentos que se vbem des- dora d.) credito ta capital se'rá diricido oor ele1r.en~ ~~ia~dvogado da. A~istencia Judi-
enrolamd.o" · Entre nós muitas ha aue deixam de tos aue comoõem as coopnaUvas amu 

fig-urar nas estalistica.s de rendas oor- existentes. noctendo associar-se todos D€pois dos dehat.es s,obre o proces­
aue o estado financeito do s.nhorio 05 coo11erativLc;tas do interior do Es- ~: p~ol~~~ ~~~ ~p~~ ,~r~~~; PRISAO DE SOCIALISTAS 

BERLIM, 11 - A policia prendeu 
cinco naconaJ-s<'....cialisas em Timer­
sen, aprehendend , grande quantida­
de de borrJba.s. havendo esa diligen­
cia causado grande sensação á popu­
lação. 

não oermitte desenvolvPl-as. tado . . cxmdemnando a ré ao gráo sub-médio 
Para estas entra o credito como o Dos seus estitutos constara. como da pena pedida no libello: 12 annO"i 

orinciJJal factor do desdobramento d~ onrte inte.2;ranL~ de seu oroe:ra.rnn1"1 • e três mêses de prisão simples. 

ri1B1!~f · o firmado ponto ele vista qtte ~L~t~~a~~~(tit;~~o~~ªi:~1.~5o~u~~f~~~~~ ju~a!~~:~do protestou por nJvo 
me conduz á nrooa!?anda incessante com O fim de estimular o Coooernt!­
do credltô para o multiplicidade da vismo de Credito. DISCURSOS 

ELEITORAL 
DE PROP.\GANDA 

BERLIM, li - O chaneeller Brue­
ning pronunciou em Dortmund um 
discurso de propaganda eleitoral, exal­
tando a figura de Hindenbmg. em­
quanto que o deputado naclonal-si­
cialista Goebbels disCW'SOU nesta ca­
pll.al, fnz"11do propaganda cta candi­
ds.tura de Hitler 

Russia 
FOltTISSIMO CYCLONE 

fortuna nnblica e Particular. Ahi ftca o oroiecto oara QUe!n 'Tl"'-
O a.~'itlmpto é comnlexo. rnbemos. lhor nuder de!envolvel-o 

mas a oouortunidad? aue se nos dt!- João Pessón, 10·3,932 
nora é a mais nrooiria para estudo> ,, Joaauzm Caval.:rulli 
resolucões transc~nctentnes. 

Onranizundo-se como s! encontra ti 
machina administrativa do oaiz não é 
de crêr-~f' Cioue ao abandono o oro­
blcma da produccão agrícola - ele-
1ne1llo Dn."'CilJuo du emanc1nacão eco­
nomtca dos p0vos 

VARIAS 
Na porta do rartorio do regic;tro 

civil no Palacio das Seo~·etarias. fo­
ram affixudos proclamas p.ara ·) ca­
samento civ:1 dos contrahentes se­
guintes: Não me animam propositos outr0s 

senão o ele vermos concretizadas as 
mais iustns asnirarões e os mais for-

MOSOOU, 11 - Annuncis-se quf' tes anceio., dos OIL· produzem. 
J,csé Lima de Oliveira, ooltr iro. r 

d. Maria de Lourdes Srntos, viuva. 
residentes nesta capltal. um_ forti~ ·u:i~ ~yclo:e .ª tra.~ef~-:::u / m!~u~~~~~ P:~ ~~

1
iiri~ºre~~vct~;r sJ~ 

pnite dn ll.u la Eurcp,a, igno,ando- revoludio de Outubro de 1930. e n" 
Sé· os estragos e maimes df'talhes. Qual se svndlcalisam as classes pan\ 

Hungria 
unegimentur:io das forcas latentes ela 
naclonallductc. lorna-se imorescíndl-· 
ve,1 a mais oerL ita cohesão de idéa.:::. 

VIDA JUDICIARIA 

RELAf'OE.~ ('0.\JMERCI.\F.S 
LO-HUNGAIUS 

lTA. no sentido de orJ?Hnizar-se a União 
Coo1Jerativlsta nos E!tados nara a de­
resa aP."ricolu e o credito Comenta.dor 
da uroduccâo nar:ional 

BUDAPEST, 10 - Os g,1·ernos •fa 
ItalL\. e da Hlll1?Tia n<::~::)i..aram , m 
R.:>ma uma ccnvenC'5.o '.l fim de :tegu­
lari1:ir as reJacües :omm~rcia' s , ntr::i 
os d('.'is p:J.ifi. A convenção ~~ta~!.~c~ 
a ci·iação de uma commissão mi!-t-:\ 
perma.n"nte que tra.tará cl:l reg11la­
mentncit0 das ta.:·ifas fei-r0vLn·ias e 
f;'!tudni·á igunln:,: nt"' a pc, ·$ibi)jdade 
de fncllfütr mulu:1.mente ·.JS ·~redH,0s 

Jury da capital - Sob a presiden­
cia da sr. dr. Felt::-sa Ventura, )UlZ 
ele direito da 1. • vara da capital. 
reuniu hont.em, mais uma vez, ? tn­
bw1al do Jury, sendo submettida. 11 
julgamento a ré Ma.rio. Augusta da 
Silva. pronunciada. no art. 294, § 2:· 
do Coctigo Penal. 

Inglaterra 
C.\MPANIIA PEl,0 lfi->0 OE TF,CJ_ 

DOS NACIONAES Nã INGLA­
TERRA 
LONDRES IJ - Como uma •'Ol'a­

born.,çüo notável {t canwunha :11aeio­
nJ.Ji<!ta dcnominHd.1 "Buy Bntlsh' 
o rri Jo~ g~ e- a rainha M:iry :·ecO!ll­
mendaram áq c1 imas d'• côtl:,, un­
t..annlca, o uFo de roup:igl'ns de fa­
brJcar:i.o nacional 

A suggestã-0 reAI íoi muito brm ..,_ 
cebida nos rn("ios interessados, riá'J 
só ~la maneira summam:ent~ cor­
dial em que fo, fcit·,, como pelo fun­
do de patriotismo gtto encerra, 

Nada mnis focil se me narece de 
aue a effectivacã.o d~sse desideratu,n 
se tivermos a oresidil-o o esoirito d~ 
confrnlernizacão dos cooo!rutivistas e 
o O.llo paLriotl~mo dos conterraneor,;. 

A Uniflo Cooo:rntivista terá onr 
tim reunir f'tn seu seio todos os ro­
onera tivisLas na mnis cordeai un1ã1 
com a fina1ida.de do auxilio aos s2us 
arsociactos. JJronutmando senrnre 1Jeln 
producçúo ac:Tlcola e indu~trinl. de 

O conselho de sentença, sorteado. 
ficou comp:sto dos srs. Seve.1:ino 
Francisco de Tolêdo. Renato Carnei­
ro da Cunha, J osé Fenelon d1. Silva, 
Leonel Oelso Duarte, Francisco Ta­
vares de Mello, Annibal Cavalcante 
ele Albuquerque. Joã.o Faustino Bar­
bosa Ribeiro, Francise> Alves Araú­
jo e Manuel Rcberto do Nascimento. 

Oceupou a cadeira da accusação o 

~ ........................................ 119!! 

.Dr. Jllcldes Paaconcellos 
fX·ASSl~TP.NTe DA l'ACULOAJ>I! OI! Ml!OICINA DO lllO 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
J.'li•drlrl,ta1lfl mmllra.- J.:lertrn-1llaano11;tlco, •:tertroly11A, O.a1n1HH'nntirlo, Ma,uu,,ena 
rlhrittorlt,..,, (ht.1,unu-rar1ttlolherapla, Elertro-c1,a~11tac:I\.", Dlntbermla, l!ltra-,loli>ta, 

ln rrn·•erou,tbo e Lamp~da Kroo,t.Jflr, 

Trat1mrnto modern:,:,1:rd:l~~~::!~•::tr!rt•,:~~:= d:o ,::::me•i;.:0~:~:r::. dysp1p1f11,'collt11, 

CONSULTAS, das 14 ú 17 dlaf!amea 
CtJ11tulforJo : Pr11r11 M1H"ltl Pinltdro, H, r. Anct.r - Ttl,phoar; HI 

................................. liiiiii .... l 

Os trabalhos foram pelo juiz adia­
dos para segunda-feira, ãs 14 horas. 
quando será submcttido a julgamen­
to o roo Manuel Lapa. incurso nos 
art,; 356, o:mbinado com 358 do 
Cocligo Pena 1. 

E' seu advogado o dr Antonio 
Bôtto. 

Audiencia ordinaria. - No P1lacio 
das Secretaria, sala proprin, reali­
oou-se hontem. ás 10 horas a auct,­
encia ord.inaria sem.anal d~ sr. dr. 
s,zenando de Olil'eirn, Juiz de di­
reitJ da 2. • vara da capital. 

Acção executiva. cambial _ o ad­
vogado dr. Severino Alves Ayres, por 
parte de seu oonst1 tulnte, sr. Fran­
clsco Jooé das Neves. na acção exe­
cutiva llllOvida contra Arthur Alves e 
sua mulher, ele CabedellJ. accusou a 
citação feita. aos mesmos para lou­
varem-se em pe,:itos que procedam á 
avaliação dos bens penhorados. Fo­
ram escolhidos os avaliadores. 

Acção executiva - O advogado dr. 

~~~:l~~a~~ ~~tTic~~ :on:f~~ 
do, requereu a citação do tenente Al­
frq:llo Pinto para vir, na. primeira 
au.d1encla subsequente, louvar-se em 
Peritos que procedam á avaliação dos 
be11~ que lhe foram penhorados em 
acça.:, executiva de cobrança de alu­
gueres . 

- enaç&. •• •lehe ......... 
exqe dlq,eadlm .., llftllllu ......... 
o ü tenlllnu,n&oa -,., _...,_ .. 

"" ..... .-...u nltlln. lfella .. 
aproftl&a o lnNllle llo na... ••• 
lllerem o _..., ... •• Ili& ... 

wlm, Jlllll • P.WSL"Nde llo ........ ................... ~--



., A UNIAO - Babbado, 12 de março de iDsz 

g1u1ç1os 
Ctllra a ~llrt apllt• 
S6ro contra a febre aphtoea: 

- Acç;o preventiva e curativa. 
Apphca e fornece mediante 

encommenda o tenente Prado, 
medico veterinario do 22." B. C. 

NÃO PERCAM A OPPOR· 
TUNIDADE·t ! 

Vende-a lollea de 20 met:oe de fren· 
te por 'JO de tundO, na Avenida Jlplta­
clo ,-.o. (eatnda de 'l'ambaú), pa-

f:'.ª oade.:::,. e~~= ! 

PIIOPRIEDIDE IIRICOU 
VeDde-• u1n bO& propriedade lll!l"lcola. altuada a duaa 1-uaa dea· 

~~.tA!r:~,::1n::i:~:~ ~ue~:':. ~~J: 
ma elll.rada de rodBRem e DOrto de embaniue a 2 kllometroe de dlàncla. 
600 hectarea de tA!rra fertU com ablumaa mattaa e l)l"e8tando-se oara cria· 
elo de 11ado. POl"COII, etc .. ou para um lll'BDde eatabulo capaz de fornecer leite 
barato a toda capital como também para a Ol'Ranlzado de muitos colmeaiea 

Prest&-ee ainda par a a cultura em lll"llllde escala de amoreira. laran· 
Jelra, canna. mandioca, mo.mona. a.bacaxla. coqueiros. etc. 

Contém mais no suboolo mala de 100.000.000 <cem m1lhõe8) de me· 
tros cublcoa de calcareo. comprovadamentA! apropriados oara a fabricado 
de Cimento, DOla foram. sondados até a profundidade de 32 metros e devida· 
menm anaJY&adoa DOr technlcoa competentes, entre estes. mlater Paul Tuteln 
e Rodolph l"ux. representantes de um syndlcato dlnam.1,J'Quez. 

Est6 livre e desembaraçada, 
o motivo da venda é o dono morar em Recife e ter varlos neaocloa 

IA. Ne,ioclo u11tente; preco de occaalão. 
Intonnações em Joi<, Pe68ÓIL: - Alvaro de Mello - Rua DWJue de 

Caxias. n.• 400. 
Pre<;o e condlcões de venda com seu oroorletario M. G. Barboaa, 6 

rua da Aurora. n. º 13'15. - Recife. ~ma ri::e~. Tambad, no bairro 

de ~16. bem locallZMI&, ~Ddo Ü· .!1----------------------· 1 peudleé~~= !::° mmldor, bem COID8b'uldB. ~ ten· 
do obtido o aluguei de um oonto e Qul­
nhea&oa na 6iJoca do verão. 
u- macblnB de point-a-Jour em 

bom tunoc1onament.o. 
Tratar no restaurante "ld6&1" com 

1!1CU proprietario. - C&Oital Joio 
Pe •• 

ALUGA-SE A CASA N. 
107, A' PRAÇA D. ULRI­
CO, mediante fiador ido· 
neo. tratar com o conego 
José Coutinho, na Calhe· 
dral, das 9 ás 11 horas. 

ALUGA-SE - O predio 
é Praça D. Ulrico n. 87 
mediante fiador idoneo. 
IA. tratar na Secretaria do 
Montepio no Palacio das 
Secretarias. 

NINA SILVEIRA 
l\lODISTA 

Rua da Republica, 879 

SITIO EM CAMALAú -
:\' ende-se um optimo sitio 
em Camalau', com uma 
grande casa de resídencia 
cerc;Jdo a arame farpado 
defronte do deposito da 
Standard. 

A tratar no mesmo com 
a proprielaria. 

DIVORCIO NO URUGUAI 
Dltorclo abloluto: Convmlo de 
Miqalte em dlvordo absoluto. 

Novo caumento. lnf. entis ao Sr. 
Plderot P. Otca 

Ao. lit Braeco, "/77 3.• ud. - Sala 4 
ú1u r.1a1. 104 - IUt de Judio 

SAUTABLI - Vende-,e a altuada 
na. l'llil, .dt, lklplJbtim, n. 'J'I= ~ Jlll,l'II, eirecução de uer 
tnlll.lbo, 1IOl8 tem ... 
Slapr" e m delmla utenslllal -­_..____~-o DID-

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
1 11ier IIPIIZI d1 un11C11 d1 l11riu d1 Sal .. ....... . 

End. teleg.: NAVELOID Séde : RIO DE JANEIRO 

Passa!eiros e car!as 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paq11II CDIIIDANTE RIPER O PIQHII DUQUE DE CHIAS 
E!9perado do mi no dia 10 de mar- l!eperado do norte no dia 11 de 

ço, 111r, no me11110 dia para Natal, março, ulri no mesmo dia para 
Cear6, Maranblo e Beltm. Recife, Maceió, Baia, Rio e SanlOII. 

D p1q11II MANA'OS D pq1III JDID ALFREDO 
l!lperado do 101 no dl1 17 de !!apendo do norte no dia 18 de I 

março, 1111'6 no me9Dlo dia para muço, 11tr, no mesmo dia para 
Nata~ Ceari, Tu1ol1, Muanblo , Recife, Maceió, Bala, Rio e Santoe. 
Bdtm. 1 

Linha. Maná.os :euenos ..Auea 

D p1q1III CAMPOS SALES 
f!eperado do norte no dia 17 de março, 11tri no meemo dia 

para Recife, Maceió, Bali, Vitoria, Rio, Santoe, Pwanqu.. AD~ 
01111, Rio Grande, Monlevid~ e BuenOI Alrca. 

:C...1nha. Maná.o&. An ton1na 

C11111i11 UIO 
&pendo do sul no dia 15 de marco. ulri no m'9mo dia 

Natal, Mado, Areta Branca, Po,taleat, Martnblo, Bcltm, Sanlarem, Obl­
do,, Parlntins, hacoatian e Mmioa. 

A Compula recebe carpe para Santarfm, ltacoallara e Manl.oa 
:,m RI~~= em Belm, e para Pelntaa e Porto Al•ll'I a tralllbordo 

AI rccla,aa(l1el de falta, e awrfu 16 talo aceltu por elCl'lto I 
dealftl do prazo de -trh dl11 apól a delCllp. 

.... oem••·· .. ~·~·~ ~-e.enle, 
BA.SILBU OOMl3:8 

laaltft :l'liÇA IIAC!L '1'IRll!IIO Ili•• lf, 

~: .._,. 16 •e lloT-•re 

FONES { ::~ ~: = JOÃO PESSOA! 
tl.'IO • _. _.. dlit.o ao~ •••••••••••••••••••••••••• :,,,~ dirigir Ili> - .. 

OPl'IIII&- :OCCASIAO - Vellde-ee 
a bt1m ~ A1fa.latlri& Vlc· 
tor1a, ' -- Beaunpall,I Rohan, n. zn, adia -.aoda9 JIU'8 pequena 
famllla. 

o JNWO. 6 CIPIIDo e fu ngqJar mo­
vllnm&o. 

O IDIJlih'o dl. Wlllla • dlrf. ao 
~· Tratar ·na - 112· 

PIANO 

v•e-se um optimo pia­
no aUemão, em perfeito es­
tado éfe conservação. 

Vêj e tratar á rua da Re­
publica. n. • 716. 

P. SER ALUGADA 

Navegação 
LUOIA l'OBTO &LBOU·OAlll:Dll:LloO 

Carpdto CAIIIPllllBO 

m. frota pmbanda ao Lold 1'--0 

FABRICA DE BEBIDAS "SANHAUÁ" 
ESPECIALIDADES EM; 

Vinho de C,jú e Jenip•p~ - Vlnllo de C1Jú e Jenlpapn (!<lec•a drliciOIO) -
Vlnbo Med1lb1, (Branco de Pructas) - v,nbo Peltppái, ( TyPO Moecatel I 
Vinho ~ulnado - Coenac ~calei - Oenebn, •Hollaãda e •Pockink• - Licor 
Anlzette - Ouozaa - Ouanni. (Espumantr) - AKU& Tonica - Vinagres. 

Telg. SANHAUA - Tclephonc, 70 
L. O.AR V' .A.L:e:o & ca.. 
.. ü ..,.11,i., IU /141 - João Pessõa - Parahyba 

FABR1cAPsE8i ~ºlõ:gL E CHA-IJulio lobrega 
DENTI.ST A POSTO SERVIÇO CHEVROLET 

L. Wof•II 
r~os de fotla-60$ a 500$. la~lla 

por cnla dai fallricaala. 

Coaurlam·sc W. • trpo, de fopa. falm· 
WHe poctea .. feno. rradls, acua apccta1. 
dqtlltos pua c:eraa • para CUTio com 

NCC&I aalomattcaa. 

Trabalhos rapidos e garantidos 
Extrações de deRles sem dôr 

Consullas diarias das 7 ás 11 
horas - Rua Duque de Caxias 

250 - 1.' andar 

R11• Maciel Pinheiro, 118, João Pessôa 

S ÃU D E - V I T A L I D A D E - V I G O 1t 

f I B R~O G_J; N O L _ 
O MELH08 ~ECOl'OSTITUI.NJ..' 

Usem 11 GONOPIRINA Para bemorrbqiu, golpes, conlu'!Õef, 
queimaduru, molestias, da boca, 

nanz, ouvido e earganta, apbtas, etc. 
Só a milagrosa 

.._511a de Loudre8 
Pbarmaqa Confiança -:- Parabyba 

Cura inlallivel da BLENORRHAGl,4 
em poueo tempo 

Vende-se em toda pharmacia 

PESSOENSES f Prestae mais um culto á memoria do inc 
, gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

uPresidente João Pessôa" 
POSTO DE SERVIÇO 

(ELECTRO-MECHAO ICO) 
Unlca nesta capital pan concerloa e enr.:Jlament01 de dyna111os , molore, 

elttlriCO!I - Concertos e reconstrucçõel de macblnu de escrever e 1pp1relhos 
dnema•ograpb1cos - Appa1eloo1 medico, cm 1enl - Confecção de resistrnciao 
pan rbeollllOI e apparelboa de aquecimento pelo •Mavomeller, - Torneamen 1, 
de peça1 para automoveis, etc - Concertoa -e C8r!P9 de accumuladorcs eslacic­
narloa e de auto'Dovels - Soldu a osyieaifl - Pabrica carreta• de qualqueJ 
typo para en,renagenl 

.A.. M: O l::::J" 'r E ::C R O 
RlJA SANTO ELIAS, 277 - ; : = CAIXA POSTAL N.º 100 

Alfaiataria Universal - 145 ••cie 
Pinheiro 

Variado sortimento de casimiras, brins, palm beachs, meias, gra­
vatas, sombrinhas, etc. 

Vênde1n.-ae aviamentos para. alfaiate 

PIRES & SALLES 
ARMAZEM DE ESTIVAS EM GERAL 

PRACA ARRUDA CAMAR.A, 1a. 

CODIGOS: RIBIIIO I P!RTI()IJUR 
TELEORAMMA - PI R S A[. L E S - TELEPHONE 

João Pas,õa - Parahyb1 do Norte - BRASIL 

PEREIRA CARNEIRO & e.· LIMITADA I 
SEDI! - RIO 02 JANEIRO 

I' A.PO.IIB8 BSPBIIA.BOS 

O w.11..•• A•tNBA - E,perado de Porto AI~ e cs· 
cala em 11 do c:orrm1e, sab11A no metmo dia a tarde para Natal Mcs· 
aoró, Ceari e Camodm, para onde recebe Cl'IL 

MBal'rF - Elperado de Sant111 e mcalas ao dia 11 do cor· 
rente, •Dld ao -o dia a tarde para Natal, Madu, MOSIOl'ó, Cear6, 
Manablo e Par .. p1n onde reabe carraa. 

AVISO - Previne« - -. arnpdnn1 que u~ ordeDI de em· 
blrqae 16 IBIO loraeddu att a ...,_. da •bida dOI ftpclret, cnntn =• dai mabectme111D1 de emblrqae e dllplclaol féderan e ata· 

1 
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A REORGANIZAÇAO DOS SERVIÇOS DO 

MINISTERIO DA FAZENDA 

O ante-pro.iecto apresentado ao sr. Oswaldo Aranha, 
propondo a reforma d'aquelles serviços, crêa e 

extingue repartições 

Os actuaes agentes fiscaes dos impostos do consumo e 
do sello adheshro p1ssarão a denominar-se agentes ·1is· 
çaes das R1::ndas Internas e constituirão uma classe unica 

o sr. Oswaldo Aranha, ministro do. parte do Thesouro N':tcional, uma 
da Fazenda, nomeou W'na commissão Procu··adorja Geral da Faz.enda Pu­
ccmpnsta dcs srs. Agenor de Row·e, blica. 
presidente do Tribunal de Contas; Al'- A Dlrectoria G•ral será subcrdina­
thur de Souza Costa. p:·esidente do da dirrctamente ao ministro da Fa­
Bàr..:-o do Brasil; e Re.zt'nde Silva, zencta e as demais. áquella.. Ccmpc_ 
director da Recebedoria do Districto te á Dil'ectoria Cienl.rai ~ntrallzar 
F:i.:deral, para elaborar um 1nt::'-.. .>ro- a Administração da Fazenda e diri­
Jet.:l.o de refom1a d.os ~erviços da ·+ôla- gi1· cs ~rviç,os a cargo do Thewuro 
zenda Nacional. Dando dese1rnJ~nl:o Nacional. A Dircctoria de Expcdl­
á tarefa. que lhe foi confiada, :1 ente e Pess:-al terá attribui.ções ccn­
m~ncionad...'l commissão acab.a de rm- diz.entes c;;m a sua denom1naç.ão. 
t"cga,· ao sr. Oswaldo Aranha. oa- A CREAC.\O DA DffiECTORIA 
ra os de\•idos fins, o trabalho COil- DE FINANÇAS 
fecci-nnado ncs moJ:ies que se lhr Pela refo:·m /:~rá creda a Dir~-
afigurou mais conv€nientes. ctoria de Finanças. A esta crgã:> e.a-

o nnt.c-proje<::to funda-se em três b0rá todos os serviço-. relacionadcG 
pontos: a administração ~)atrimonis.l com a moOOa n.a.cicnal, sua emissão, 
financeira. e orçamentaria do pai.e; circulação, sub~tltuiçã.o e re$gate; 1-c­
ao im·é5 da si.mµle'"mcnt;' orçamen- dos. os ~.C.l'\'içcs referentes aos esta­
tarü-1., µTaticndu até a.gor:i: ~1 rtscali- br~ecunentos b.aucarios .. ~ congen'..r -~. 
zaçãc, rigorora dos funccionari06. cre- -;ociedades de s::::guro.s, l>ala.11ça de "Oa­
a.ndo a respnnsab!lidade elfsctiva de gam•ntas do pis, d.Jvida publica 
cada tun, a partir do chefe do go· fW1dada (interna ou externa da Uni­
vi mo, o ap~ardhamento efficicr..t:?. ã-0l, ao equilibrio orçamentaria ,? Ju. 

!~~o r;v:~ti~~tdaar~e:~~r:, re~~ 1 ~rc~11t~·õt~1e~~1adi1~J~r~~bu~mr~:~~ 
das. da - interna cu ext~rna - d.::s ·e;s_ 

O processo de tomada de ,jontas tadcs e Municipbs. 
do chefe da nação compr-ehenderá Essa Directoria ~ dividirá ,1as ;~ub­
três aspectcs: finant;L'f:._, -ccçamen- d.iiectori..'ts da M!;ed:i, da Divida Pu-
taria ~ patrimonial. blica e do Orçamento. 

A preposta crc;amenta1ia da >-e. A CREAÇAO DA DELEGACIA DO 
ceita e da de~pesa passará, pelo an- DISTRICTO FEDERAL 
te-projocto, a ser :n--ganizada de ar. A Delegacia do Districto Federal. 
côrdo com os dadcs fornecidos pela com'J as demai.:; de 1... ela.~. rerá 
Delegacias FiscafS, cada W11a .r.:m r.e- ~onstit.uida r;or 4 secções: de re~i­
ta,;ão ao seu respxtivo &tado. mas La, da deso:::sa, de thrsow·aria e d~ 
em t{)da a esphera da ccm.pet3nci -:i escripturaçã..:>. 
da União na mesm.a. unidade fe(iP_ Haverá em cada Estado wna Del~. 
ra-da, isto e. abrangendo as reparti· gacia F:s~l. que ccnst~~uirá com a 
ções subordinad:is a tcdos JS Minis- do Districto Federal orgãcs centraf.15 
tzrics. da administração financeira da Uni-

No trabalho ora ai:--eS<nt!ldc ha ão 
uma longa exi:;, ,lçâo ele motivos, em A CREAÇAO DA l~SPECTORIA 
q11e é feito , estudo da nos.sa ·Jrga. GERAL DAS ALFANDEGAS 
nizaçã.o fiscal através dos temp:>s cm Será creada a InEJ)ectoria Geii:a! 
face da sciencia das finanças e dos das Alfand~gas, c:::m sédr- no Rio, pa­
se:-viços mais efflcientes de outr~ ra ccntrolar. fis~alizar e harmcniz1.r 
países. tc:lo o sei-vlço aduaneiro da Republi-

Damcs a seguir um apanhado g"ra1 ca. 
do ante-projecto, que ccntem lfO .\ REORGANIZAÇÃO DO TRIBU-
paginas dactylographadas: NAL DE CONTAS 
A DISTRIBUIÇÃO J)OS SERVIÇOS O TrilJunal de Contas pa,s.s.rã por 

O~ serviços da adm.;.nistração d1 w11a reorganização. Para o effeito 
Fazenda Na.cional. de comp,eten)i.e. de fi~cali?.açã-0 fit;anc,~h~. funcciona­
prlvauva do ministro da Fazen;la, rá scb o regimen do registro a pri01i. 
::;~râo executa.dos por· es:t.R, como g,zs_ No Tegulament.-0 e em dec.rrtos pcs­
tor supremo das finanças publicas; teri01es. dctermi.na1iã. o l!P.\.~~r:no ~ 
J.e!o TI1esouro Nacional, orgão cen- dr~·.pe:-as QIC, J)fla sua natureza e 
tral da ad.ministraçã.J patrimonb.J, circtJ.mstancla, devam sujeitar-Se ao 
orramcntarla e financeira do pa:S; reginvn do registro ''a pcsteriori''. 
pelas Delegacias Flscaes do Thescuro A CREAÇAO D,\ CAIXA ECONO-
em cada um dcs Estados da Federa. MICA DO BRASIL 
ção e no Disb icto Federal, ,:,""'gãos A refcm1a crêa a Caixa E~on:-nu:a 
centrats da aàministração patriffilo- do Brasil, cem c;éde no Districto F:?-­
nlal e orçamentaria nas ci..rcumrcri- deral e agencias nos E3tados, fican­
p5es terrltcriaes cm qu~ tiverem i,é- do a ~lla incOTporadas tcdas ~ Cai­
de; p~las estaçêes arrecadad.r--as s.i· xas Economicas Autcnomas e Caixas 
tuadas n:s muuicipio.s, como ::ejom E0:momicas Annexas. 
Alfandegas, Mesas de Rendas, Poc. A PROCURADORIA GERAL DA 
tcs Fiscaes, Agencias Aduane:ras e FAZENDA PUBLICA 
Collect,orias e sua.s agenc:as, R-:x- Pela refonra será restabelecida a 
hedm;a do D~tricto Federal e da ca- Prc~uradoria Grral da Fazenda Pu­
pital de São Paulo. tc:los subordina- blica, substituída, ha tempos, pela 
des di.rectam"nte ás reSip.ectivas De- Consul1toria da F azenda P ublica. 
legacie.s Fisca.es por sua vez sujcit1.s O PATRIMONIO NACIONAL 
ao Thes::mro Nacional; pela Inspzcto- A antiga Directona do Pa.tr.imon

1
0 

ria Geral de Rendas Intaen1as e Ins- Nacional pa!:sa,rá a denommar-se 
pxtoria Geia! das Aliandegas, su · birectorla do Domínio da União. A~ 
bordinadas ao Thfs1uro, com Eede sua.s attribuições serão bastantes am-

~:s ";'g~~),a~: ~;?,U.~~~:e:ta~~;:s""!~ t;~ct;~TOl:JA DE C'J.ASSIFICAÇAO 
Estados; pela Casa da MDéda, Ins- E E,C:TATISTICA FISCAL 
pectoria ele Segur::,s, também subor- A Dil'.:ctoria de Clas.5ificacão e Es-
dinad.as ao Thesouro, pelo Conselho tatistica Fiscal será conáitlllda d:, 

dos Directores do Tlvsouro. ~~ig~a~;:tçim!1º~:~~·· d~ff~~~!~: 
CREADODI<frn~g:'t,~isªº DOS cação ~ estalistica em cada Delega. 

Com a reforma será cr.ead.o '.J C~ n- eia Fiscal, na In.spect.c•l"ia Geral de 
ir.lho do,, D'.rectores. será apenas Rendas Intern.as e em cada Inspecto­
consultivo e compor..se-á d.e vario-s rin Rcgiona.J; na Iru::.pectoria Geral 
directores de servic;.cc do ministro da ~~ Alfandegas; e na Casa da Moe-
Fazenda ou do di.I·,'."Ctor gnal 11º im- INSPECTORIA GERAL DAS 
p?@n€nto daquelle. O Con~alJio, a RENDAS INTERNAS 
pedido do ministro. entiti.I'á pa,·ec~ · Repartição de lançame11to e fisca-
sobre os negc~ios da adm.u11straça:> lização. á Inrwctoria. Geral de. Ren­
da Fazenda, competindo-lli.e, pcrem, elas Internas competLrá: supen11:ten-
g~!ig!tof~;:::I}~ c~i~~~:~~~1~~~~~!t der O serviço do lançamento e f1s:a­

nistrativos instaurados ou abertllra ~~çiodoge~\ei~r/;~;,
1~~:ti:,;.~ 

para apurar responsabilidades ou fal - Hnvf·,·rá JnspectoriB.G Regiona:-es nos 
~ni~Jiçã~ofw~~~f:ri~~ q~~i~~'.: Estados, s.endo estas de primetra, re-
as penas a ~rem applicadas aos rn,. gunda e ti'.!rc.?ira dasse. 
pregados da Fazenda em fa>tas d!, ,\GENCIAS DE ALFANDEGAS. ME-
cipllnures, opin!tr rnbt.'e os p:'oject SAS DE RENDAS E RECEBE-
de i·egu!a.mtnL-Os e 1115trucço2s 1u DORIAS da 
tr:-nham de t:er exprdidos pa-lo TJ..,..._ As Alfandegas Que arr,cca .. ~·em 
Süuro; opinar ~cbre as µremoções d-~ rendas Jnternas <todas as que tive­
funccionarios em face dcs .r.:.oc~nt 1- rem séde onde não houver Recr.bedo­
mrntos resp;-ctivos e mam-oriaes p-~ rla Federal) as Mzsas de Rendas e 
elles offe1~~~doo; aprfsentar a~ ml. as s::~~~~ri~~-~o ~;~~i~;o ~~~~ 
~:~:Sº ~e 1~}~n~~~n~~~~~ ·~~\:e~ ~tas, agencias tnituEldas nos d1c;trlctcs 
at ertura d~ con"utWs • para Jogares mais importantes dos municip10;s. .res­
d~ Farenda; opi~~r ... sobre 05 prcc~s- pecti v,os, em numet? que o numstro 
sos refercntrs ã contag€rn de anti- da Fazenda detern11:nar. 
guicladc de elas.se dcs funccionari:' 1 CONSELHO DOS RECURSOS 
do Min!sterio. o Conrelho funccl-c- FISCAES . 
narã ccnvocado pelo ministro c'.1 O a,:tual Conselho dos Coutribum. 

;~~1~df;~~~~~~li5u~n!~~~t~ 1~~i; 1 ;f! s~u~~:tit~~~~:e~~e co;~lh~ 
o presidente. memb~. 4 Tf pr~s.zntantes do fisco e 
O THESOURO PASSARA A TER 4 dos contribuintes e egual .num-•ro 

SEIS DIRECTORIAS de sopplentes, i.I1d!cadcs em llsta trl-
Pela reforma O Th<oouro pas,...rá piices, aquell~ pelo ministro da Fa. 

a t•·r sei5 directorias Geral, do Expe- zenda e estes pelas pr!ncmaes .sso­
dlente e Pe,isoo.l, de Finanças, d· ctaçõrs de clame do D!stricto t"ede. 
Contabll!dade Publica, do Dom!nio ral, nomeados . pelo presidente ela Re. 
da União de Classlf!cação e Estatls- publica. Presidirá o Conselho, 'l.J>'­
tlca Fiscal Haverá tambem, fazcn. nas com voto de qualidade, um zna. 

gletrado federo!. designado pelo pre- A MAIOR O ES C O B r RTA m~ de matço 4:504$913 

r~~~~i~n.~~ú Re~1~bli~~l~~·c~';;~~';,l~ e!~~ [ 6:460$966 
Fa1;,nda, pertenr•nte ao q1mdro do S leda.de, !.º de março de 1932. 
respectivo M!nLstrrio. Haverá. tarn- PARA A ..,ULHER Oscar Pereira de Souza, secretario· 

IX'm no Dlst.r!c:o Fcderalf ,l)C.' Esta. DO DR, ,a;11.V!NO Al<Al.,JO th~;g~º· 
~:hrê~ei;~:~i~~ile~l.dc~i f~:rr?~:ê~ Trajano Nobrega, prefeito. 

dos contribuintes e egual numero d FLUXO SEDATINA supp!entes, 1nd!cados os ,prtm,ir , 
pelo directO'' geral cio Thesouro. ,, 

~ ~~~
11
;.~:J~fv~s"~~~~e~ ~"., e~~: A mulher não soffrerã dô es 

trlcto Federal. todcs nomeados nelo I Cura colicas uterinas cm 2 horas 
m.fnl.5i1'0 da ,Fazenda .. ~ O .. ~onselho Rrgularisa as 1-u<.pm~ncs. C01ta as er, n­
F,scal Julgara, adml1;-,,ratl\am,en_te, des hem• rragias. Comb,te a, flores 
em .Primeira ln~t..1.ncia . as. quc~to('s Brancas. l .vita rbeumatismo e os 1 u,oores 
su~citl1ÔkA rnt,re os contnbumtes e ·J na idade cJitíca 

ii!~~·n:~~n~~~~~o Jul~~r.~:~~~1~~; 1 ' podtro~o cal 
fn"tancia, cs recurses Interpostos d·:· dmanie e R~gula 
decisóe~ proferidas pt-lcs primeir:s. fl_f nr~ arios 

REPAR'flÇOES QUE SERAO evita dores, he 
EX'fNC'fAS morra.21as e quas 

/\ reforma exüngoo a Caix3 d" nulhf1ca os acc1 
Amorti.znção. pas...~ndo cs serviços dentes_ de mcrt 
de sua contpeteneia a suem des~m~ que sao _1 po 
penhadcs pelo Thessu.ro Nactoml. cento Menrnas d 
Delegacias Fiscaes e C~a ua Mce- 13 a 15 annos to 
da. Será extincta lambem a DeJ.o- das devem uzar 
gacia Geral do lmpc,to wbrc a Rrn- f L V X O 
da, pasnl\dO cs seus serviços a "e- S E D A T I N A 

~~io!~~e;~!~1:.°sF!~1• i!~~c~~~ que se vende em 1od1 o br si_ 
ria Gcr11l e Regional de Rendas ,. Rtteitada por I O. 000 m d .. o, 
Lcrnns e i;-:. !~g repartlÇÕ€'- arrecada· 
doras da.o renda~ de União. 011tr" 
repa11içáo que "'í'l'â. e:ümct.a pela "'!- ,.:,.::id.o abal!.<lo 
fo11mt. a Contadoria Central da Afferições 
ReJ;>UbJ.lctJ . Os se•-viço•, a sou cargo Predial 
pas,;;atao a Sub--D1l"eclrtria da E&.."n- 0tmiter1oo 
pturação da D,rectcrb de Contablh Renda.5 cltversns 
dade Publica. {is ~cçê";:s de Escnotu- Veh1culos 

~5!1$()0() 
105.!'000 

14'!:lon 
6'3$000 
69$900 

180$000 

MUNICIPIO DE ARARUNA 
Balancêle de RA,ceita e Despesa. do 

mês de fevereiro de 193Z 
Receita. 

1 Licenças 
2 Imposto de feira 
3 Decima predial 
4 Registro de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 Gado abatido 
6 Afferição 
7 Taxa de limpesa. pu­
blica 

8 Patrunoruo 
9 lmp,sto scbre veh1-

culos 
10 Matnculas 
11 Dizimo de lavouras 
12 Rendas diversas 
13 Divida activa 

Sonuna da reoeita 
Saldo do mês anterlor 

Total 
Despesa 

1 Conselho Mnnlctpal 
2 Prefeitura 
3 Fi.c;c.alização 
4 The~uran .... 
ó Ohra.s publica 
R F'.st radas de rodage,..11 
7 lllumJnação 
8 Lnnpe6a pub!!ca 
9 lnst;ucçã, 

1 O Cenúterio 
li Subvenções 

2;103$000 
1:239$200 

514 200 
271S600 
302$000 

587$200 

120$000 
109$000 

130$500 

5:376$'100 
~:&17$400 

9:994$100 

712$200 
7:J8$500 
100$0<1\1 
432$700 
5'7.$000 

970W)() 
11:13500 

1ação das Con~ab1lid2.des dos dema. Sal.:io do mê.:.; d~ janeiro 

ração elas Cont.~donas das Delega..! 
c1as Fis~aes e ás secções de Es-=:nptu · 

Mm1ste11os e rcpa1 tiróes l.IldUstrrn.e~ 
da Rr publica Extmc~ a. ainda s.e1 á. a 
supe1 tnt.e11dcnc1a de Clube a~ M-erca­
clor;as, m~di1lnte 4n te1<IB. /ir,sand., 
o serviço a ~tl f!a.rgo a ser d:esf'm­
penhado pelos in:11)ectores rrgiona.~ 

l :396$072 

309$600 
869$800 

1:624$800 12 Despesas dJ.versas 
4:451$700

1

13 Divida passiva 

-. --- Somma da despesa 5:9845300 
5 · 84 7 772 j Saldo que pa.ssa 4: 009$800 

de Rendas In.terna.s. 
O QUADRO DOS FUNOCIONA­

RIOS 

P1cfelturn 
Fiscailização 

DESPESA 

Ob1 0.s publicas 
llluminação 
Llmpesa publica 
Iustruoção (15% 

da liquida) 
Cemiteriss 
Divida passiva 
Dt versas despesa.s 

1 :204$200 Tota.l 9:994 100 
~0$000 Prefcltura Mu.11oipal de Araruna, 

lolS200 março de 1932. - Antonio Xavier d~ 
1 :415 700 Lima, secretario da Prefeitura. 

150$000 Manuel Florentino da Costa, the-

599$900 
35$000 

166SIOO 
361$332 

soureiro. Visto - OJavo Freire de 
Amorim, prefeito. Os funccíonarios dos quadros da.<; 

repartiçé~s do Minis_tmio da Fazen­
da passarão a constituir um quadro 
wúc::> conservadas a5 a.ctuaes cate-
goria~ e servirão indinstinctamentc 4: 133$432 
em todas as rrpartiçõe.s de Fazenda. Saldo para o mé~ de mar-

PREFEITURA 111U1'"1Cll'AL DE S 
JOSÉ DE PIRANHAS 

Bala.ncête da Receita e Despesa, re .. 
ftrt'nte ao mês de ferereiro de 193'? 

RECEITA 
1 - Licenças 

pobs ª::;";~:!ª~!~te~º r~~~t~~s im- ço l:7!4$340 2 - lmpooto ele feira 
3 - lmp:;sto predial postos do consumo e cs do. sell0 

adhesivo pa&a.râ.o a denommar~e 
agentes fireaes das Rendas l!ltem~s 
e constituirão uma classe umca, di­
vidida fm agentes de 1.•, 2.", 3.~. 
4 • e 5. ª clac,31es. comprovadas as ca.­
g~rias actuaes, que seráo rt:guladas 
pela média dos vencimentos annuaes 
que percebem ag·'Jra. 

Os f1~:;c.ae--s das R:!nd::1s Internas rni1.·­
virão lndL-.:tinctamente em todo:' _cs 
Estadcs, por ck:tzrminação do mm1s-
11ro. 

Pcderão ECl' remoYidc5 d€ um-n Pa­
ra outras collecto.rias dentro d'.lS 
classes a que p~rtencerem. os col1e­
ctor2s e escrivãrs, das rendas f..zde· 
raes, que serão divididcs em 5 

c~~~
5

· .. Diario da Manhã", de Reci­
fe> 

PARTE OFFICIAL 
(Conclusão da z.• paginai 

tratar-se de pe&õa nilieravel. defe· 

ri~~ Marfüm F~reira dos Santos. ou­
ra fazer remaras e cobrir a sua casa 
de palha 11. 254, á rua S Luiz -
Quite-~e primeira.mente com os cofres 

m~~ic~~C:;:.nes caldas. para adauir~r 
um ossario n. 2. typo 1.". do Cem1-
terlo Publico - Como requer. lavre-se 
o respectivo termo. uag-ando o rcaue­
rente as taxas devidas 

De Vicente ldPO & C1a .. para man­
dar nwnerar um uredio de sua pro­
priedade aue aeha-se concluido. sito 
á travessa Bóa Vista - Oomo requer. 
Expeç-se a carta de habitar.ão. 

De Lourival Vicente de Freitas, oa­
ra renovar a coberta de sua casa n . 
75, á rua do Fuchico - Co_mo pede, 
pagando l~o os impostos devidos. 

5:847S772 
Prcfe1tura Municipal de Alagôa No. 

va. 29 de fevereiro de 1932 
Joaquim Eu.staquio de Oliveira, pre­

feito. 
Euclydes Carneiro, secretario. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CAIÇARA 

Ba1a.ncet.e da Receita. e Oe(;pesa do 
mês de fevereiro de 1932 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Impooto predial 

2:.599 100 
1:504$700 

$ 

4 - Registro de entrada 
e sahida de mercado-
rias 

5 - Gado abatid> 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa 
8 - Patrimcnio 
9 - Imposto sobre velú-

cttloo 
10 - Matriculas 
11- Dizimo de la\'ouras 
12 - RendM diversas 
11 - Renda e,-entual 
13 - Divida activa 

4 - Registo ele entrada e 
sahida. de mercado­
ris:s 

I Saldo do mês anterior 
1 766$800 

5 - Gado abatido 
6 - Afferição 
7 - Taxa de limpe;,a pu­

blica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto S)bre \'ehi-

culos 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Dn·ida actlva 

Somma 
Saldo anterior 

Total 
DFSPESA 

1 - Co11scll10 Municipal 
2 -• Prefctura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesou,·aria 
5 - Obras publicas 
6 - Estradns de rcdegem 
7 - llluminação 
8 - Limpesa publica 
9 - ln.strucçã.o (contri-

buição de 15%) 
10 - Cemiterios 
li - Subvenções 
12 - Despesas diversas 
13 - Divida passiva 

324$000 
559$200 

~ 
339 400 

~ 

• $ 
$ 

81S'700 
s 

7:273$900 
9 :6'73$680 

16:947$580 

$ 
620SOOO 
270$000 

1 189$520 
1:593$700 

s 
5135500 
144$000 

1 :081$000 
336$400 
200$000 

2:130$140 
538S400 

DESPESA 
l - Prefeitura 
2 - Fiscaliza.çâo 
3 - Thesourari..a 
4-- Obras publicas 
5 - Estradas de rodagem 
6 - Illuminação 
7 - Limpesa publica 
8 - Instrucção 
9 - Cemiteri:s 
10 - Subvenções 
li - Despesas diversas 
12 - Divida passiva 

Sa Ido que passa: 
Na Caixa Rural de São 

José de Piranhas 
No Banco do Estado da 

Parahyba do Norte em 
acções 

Na Thesouraria. Munlci­
paJ em mceda 

VISTO 
Em 7 de março de 1932. 

UM»333 
~00 

$ 

469$900 
215$500 

5$QOO 
s 

75$000 

$ 
$ 
$ 

2$000 
57$'167 

1:507$800 

11:656$105 

13:164$005 

490$000 
120SOOO 
348$700 

4:39'.!$160 
$ 

26$900 
125$000 

$ 
80$000 

177$600 
3<m20() 

$ 

6:064$460 

2 500$000 

1:000$000 

3:599$545 

7:099$595 

13:164$005 

De Amaro Rodoloho FeITeira. para 
construir uma casa de oalha á avenida 
Meíra de Menezes - Como reauzr. 
recuando a casa. 3 metros do allnha· 
menta. 

Somma 8 ,621$660 M. Arruda, preefito. 
Saldo que passa para O Thesourarla da Prefeitura Munlcl-

De Joaaulm Pereira do Nascimento. 
pedindo para aue se.ia collooado mei_o 1 fio no passeio aue pretende construir 
nos predios do sr. Antonio de Souza 
Franca. á avenida Silva Jardim -
Como reauer. Exoeca-se carta de ha­
bitacão. QuanLo ao meio fio. aguarde 
oportunidade. 

De Sebastlana Carneiro da Silva. 
para construir uma casa de taipa com 
frente de tl.iollo e coberta de telha à 
rust S. Mamede - Attend.Jdo a tllulo 
orecario e recuando a casa 3 metros 
do alinhamento. 

De João Climaco. nara constrnir 
uma casa de taipa e oallla na avenida 
Manuel Deodato - Recuarn:lo a casa 
3 m~tros do alinhamento. deferido. 

Está de olantão hoi e. (12). a ol1ar­
macia <ias Mercês. á rua Duoue de 
Caxlas, 

mês de março 8:325$920 ~!1 ;;;_~/~t~/le Piranhas, eru. 7 

Visto: Em l."[3[932. PREFEITURA MUNICIPAL DE 
Total 16:947$5801 Joaquim Gonçalves de Assis. 

Cicero Rodrigues. prefeito. BANANEIRAS 
João Mendonça de Souza, thesou- Ila.lant't'te da Receita e Despesa, em 

reiro 29 de fevereiro de 1932 

JeEGISTRO DE BALANCETES DA 
PREFEITURA DE SOLEDADE 

Ba lanf'ét.e da. Receita. e Despesa. em 
2~ de fevereiro de 1932 

REOEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto ele feira 
3 - Registro de entrada e 

sahida de mcreado­
rlas 

4 - Gado abatido 
5 - Aferição 
ô - Patrimonlo 
7 - Renda.s dlversa.s 

535$000 
783$300 

132$500 
166$500 

45$000 
927$466 
316$000 

RECEITA 
Licenças 
Imposto :e feira 
Registro de entrada e s:a.-

hida de mc1·cadorla.s 
Gado abatido 
Afferição 
Impost:, sobre velúculOG 
Rendas dl versas 
Divida a.otlva 

Pi·efeitura 
Fisoolização 
Thesouraria 

DESPESA 

3;015$000 
1:259."000 

355$600 
580$400 
457S200 
140$000 

1 :400$500 
2:247$800 

9:4(H$500 

Saldo do mês anterior 
A Prefitura convida a comparecer a 

2:905$766 
3 :555$190 

Obras PubUcas 
Estradas ele rodagem 
Illuminação 

230$000 
68$333 

1 :138$116 
1 :669$000 

181$600 
1;400$000 

-858$500 
100$000 

1:849$300 

Directoria de Obras o sr. Joaauim 
Monteiro da Franca . 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

ALAGOA NOVA 
Ba.lancete do méis de fevereiro de 

1932 

Licenças 
Fe'.ras 

RECEITA 
2:618$õOO 
l.1-!20000 

DESPESA 
1 - Pre[€itura 
2 - Thesouraria 
3 - Obras publ!cas 
4 - Dlumlnação 
5 - Limpcsa publica 
6 - Cemif,enos 
7 - Despesas dl versos 

S~do que pa~:: 

6:460 956 

8085300 
306$843 
199$800 
3278800 
49$800 
20$000 

243$500 

1 :956$043 

Lirnpesa publica 
Oemiterios 
De,;pesas dJ. versas 
Divda passiva 

Saldo <le janeiro 
Bananeira.,, 213,1932. 

254$000 

7:751$849 
2:064$695 

J.ln1'ir>lpho Amerlco Ferreira GrUlo, 
seorota.rlo' 

Jooé Oslas de P&ula Menezes, the­
...our.e!ro. 



f.OITAJJ Conrurso para pro\'I 
tnrnto dP cai g·o .... nas Re,,•rc tarla,-; du 
Est~do Dt" ordem do cL . Agr1pµl­
no GOU\t"ia d{' Bnn prp ldrni de 
c•C1flcw·~ para provimento de ,·:1.' ~o~ 
nM 8t'icn"t.ario do E tlklo. f. o p11b!L 
to que. por auto. tzaçâo do go,·er.10, 1ot 
nhertn o t...f"rido concurso, sn:do Ct> 15 
dla.s, a ront·w cte ~mnnN't. o ·,r l&n p~1 
1 n as n~spect:vns iru n1pÇÕC3 

Pat\l o.._,;; l~gai"Ps de !.:> esenµLuro 
no.· as inscnpçôes serão feitas me 
diante, rPqu"'rlmento ao prestdentf' do 
ccmcm so, em ))('tição sellntla, E'StTI­
pta t HSSignadu do p1oprio µunho d 
1 ~ndidalo e 1n-;tru~da com o,<; seguin 
tc·s docunwntos · 

u) certidão de edad·~ ou ...!O(''.l!ll("ntc 
equ1\•alentf' que provl' ser o canclldu.. 
w maior de lM 11nnos; 

bl att 'tado de qUC' não soffr~ PlO 

IPstia conta.gl-Ot:;O. ou 4ua1ri·1.e1· nPit''l< 
physioo qt·e imµo,-.sibilite o l ~ .• 1·r::cic 
do rarg.J; 

e, µrova d1• não hn ver cuniprld< 
,e:f•ntt"n('a por c1•~me commum ou dt 
n•sponsabilidade, e . . 

cl l d( não SC'"r rE-frncto.no ao servi 
ço mili.t.-w, soho se esth'Cr legnlmen 
ri' isento de~ _e sen·iç-0 

Todos os dOCutt Pntos dev 111 ler 0 
llrmas reconhecidas por ta~lliã 
puolico. 

As inscripções para nrovinlf nto d 
cargos de 4.". 3.". 2. e 1. escnp~11 
raroos P. de ch2tes de S(l::'1;'ão tambéu 
SC'ráo fe1tas mediante requ~rimentc 
sendo, porém, disprusados os doeu 
mentôS acima menciona.doo 

São as s"'gtlintes as materlas d< 
concurso 

Para 5." eo:rripturario - ~1 I 111-

gtta. Nacional; bl Arlthme-lica. e•pe. 
f'ialrnente S}"'-=1~ma metnco decimal 
cl call:graphin; d, Redacção Offi­
' l; e1 Dactylographia 

Para 4 e:5criptura.rio . - a) Lin. 
1:11n Nocional; bl Grographia PJlit1 
ca do Bra.sil: e I Nações de Eso~iptu­
racão M( rcantil e Cont.abilidade Pu­
bllra: d, p:·atica d~ Dactylographia 
,-) Ar!thmetic.a até proporções. mclu­
sh·e juros descontes e cambio. 

Para 3 eoorit>t,tn-a.rio - a, L.:n. 
gun Nricion.al; b1 Escripturacão Mer. 
cantil P C,0nh,bilid::1.rle Publica; c1 
1,ei:islação lr.t,adual, d• pi,atica de 
ds.ctylographia. 

Para 2. 1• escriptura.l°io - a) HiSito­
rla do Brasil. especialmente da Pa­
iahyba; bJ Contabilidade P•:h' ca 
,., Legislacáo Estadual; dl Francês 
Inglês tmat_fria..'i fac.."Ultativasl. 

Para 1. · es"riptl1rario - a> E.o:.ta­
tistica; bl Contabilidade Publica; c> 
J.egiSlacão Estadual ' 

De eada disciptma, haveTá prova 
e~.cr1:pla e ora 1, com excepção dr cal­
ligraphia, de (JUe se fará .romi?'flt(:' 
prova escripta dactylographia. cu­
jo PXame consi.~tirá numa prova e'i­
cripta 

Para os cargos de chefe d<' secção, 
o (:on~urso será d? titu!os e do.:-u­
n1entos Que habilitem o governo .., 
rscolher dentre os l. os escripturaric 
os; que 1'1:"t1ninm melhores proVa.'i d::' 
idoneidade moral, intellectual e fnnc­
rional 

o conrurso nbe<lr>cr~·fi :ís in~t:·urcóes 
publicadas em "A U1iiã-0" •1o c1 u 1'.l 
, !o rnt'S proxhno p::i.:=",sado 

As pelt~óe para i11~crtpçiY clf'·..: 
r:u).S(f aµre;·rnta<la...,,, com o 1 loC-
ctl•ros d,JCu.n1.e,,11lo::s, a.o '<'rela:.n:J <I 
~oni'tlrw. nos dias ulei.,. no Pafa<'l< 
das Secretarias, sito á praca A!ht1-
,1~ Lóbo, desh cidade 

.João pe,;sõa. 2G de Je,er&.ro de 1932 
Oi::i111 Junior secretario do ooncm·oo 

RECF.BF.DORIA DE RENDAS -
l .dtbl n.º ti - 1'trrPUOS arrendadr1 

Dr orct~m do sr. dlN"ctor ciesta R.e 
r·eh<d ·ria. fnço publico o arrolamento 
do impoc,lo de terreno.s nn-enda.doo 
para construecoes d<.> pre:iios nesta 
rapital, referente no ooncnte exerci. 
,·io. dos: r.ont.ribnintr~ abalxn ff',larln­
nsd,s, de accôrdo oom a legislação 
eni vigor 

2 • Srrçfl-o da RerPbedoria de R..en­
dss, em João Ptssô<i, 8 de março de 
H1ai. 

lleradlo Siqueira, chefe, 

Relação dors ,ontribointes 
Segi..smundo Guedes Pereira Filho, 

1:002S830; Patrlmon,o d) seminario, 
1 :242S120; Manuel Mo.cêdo. 7$980; 
Jr.;é de Barros Moreira. 82$400; Ma­
" uel Henriques de Sá Filho, 17$600: 
Artllur Baptlsta, 927$648; Antonio 
Menj .. s Ribeiro. 476$880; Manuel 
Leal. 25$200; dr. Vclloso Borges, . 
138 720: d. Serafina de Almeida Li­
mo. 63$360. 

A oommissã.o: Rodolpho de Andra­
de Espinola, José Lins ele Araujo Lo­
pes. 

EDITAL. - MJNISTERIO DA FA-
7ENDA. - Sec('ã.o do Imposto sobre 
a Remia anní'xa á. Dele.;acla. Fis<'al 
d« Par:ihyba. - Ficam, pelo presente 
f'<llto.l, os oontribuint<>s :i.balxo, inti­
mndos a c~mparecer~m dentro do 
prazo de dez l lOl dias, na Secçiw do 
Imposto sobre ?, Renda. n J Pala cio 
das Secreturius. a fim de prestar es­
rlarecim~ntos nos processos que lhes 
estão sendo int<>ntadoo por falta de 
apresent,ação de dedarsçõe~ para. pa­
ra m<'nto do Imposta de Renda, no 
ex rclcto de 1931: 

I Séverlno A. de Lucena. 
2 Maximiano M. Fonsêca FilhlJ. 
~ Dr. José Farias. 
4 Ismael de Ollve!ro M<'nezes. 
s H{'itor Gu.;;mão 
G Alberto Miranda. 
7 Antonio Lurt-na 
8 Anl-0nio G Henr1q1ws. 
9 Am"r ln Estre lln 

10 Vital Melra de Menezes 
Jl V1certtc f• n1<z LcmUG 

A UNUO - Sotihudr,, 1~ áe março áe 193~ 

\ 

113 João Henrique MeclelroR. 
114 Joóo Tc1tulluno Mt•llo. 
115 Luls OOnzng• Burlty . 
1Hi Jof.io FiJ.mlno A.Inuim. 

1

117 Ca.udlcln de Sá Andrnde. 
118 Alfredo Slm<'ão. 

12 Jofio Felix dlt Silva Uij ~~~:Jrcl~Vt'!=~ de J.Jma 
13 Jcsé Marqu,·s dr Souz... 121 Euclldes Sa!lt·s 
14 snn, & Lombu.rdl. 122 Everundo Souza J,<>lio. 
1.~ Severmo Pinto. 123 Cí'lso Mariz. 
1fi Jo,se Alfredo Oliveira. 124 Sdunrdo M. Gulm11.rtl••· 
17 Jullo cavalcunll Menezes !25 Augusto Simões. 
18 Jc.sé Melra de Mc:nn"':; 1 >fir.sn n-ou\(•n 
19 Julio Agisdo de MellJ, 127 Gonçalo Snntla.go Nascimento 
20 Jeronymo Luls P. de Mello 128 Fra.ncl.Eco Soares da Rncha 
21 Joao Cavnl<'antc Tnvarl's. 12!1 JOf'é Caldn de Barroq 
2~ Jorge Schuller VlllarouCQ. 130 AleXll.ll<lrlna de Amorim. 
23 Franc;,lllna Silva. 131 Coriolano Dlas Card~so. 

~t ~i~l~~{ft'k;;t!i~ Macêdo. m ~nr.'i~t~~ o~~r::: 
26 Annu Leopoldlntt Miranda. 134 Mai tins Flores Nascimento 
27 A. P de Lima 135 Guedes Junqueira & O.• · 
28 Coota & Filho. 136 Joiío santlogo. 
29 FrnncLsca Alves d<! Va.scont'<'llo~. 137 João Barbosa. 
30 Frnnclsco Xavier Jumor 1138 Joã, Alves Grangelro. 

~~ ~~~u~g:1 !. º~h\<;~ª- \!~ f~;·~~1~~ E1~.~10 

33 Jooé D minguos dor; Santos. 141 Ant•,nio da Penha 

~~ i~ ::~~.d;ra~~~oos ' m ~~eh~~{;:_" 
36 Jo/io L.uls P. da Porcluncula. 144 E. Rocha carvalho. 

~~ ~<;;%J~ª~~;t;:-s~~r~os. ::~ ~;~\~ :~1;;~ ~~~"9-
3g Dr. Ir~neo Jofflly. 147 Mnrlnno Moraes 
40 Anton~o de t:una Frelre. 148 Maria Sx,oorro TavarPs 
41 Antomo Bapt~sta. Figueirêdo 149 Medeiros & Filhos. 
42 Jc,;e M. de Souza. 150 José Marinho. 
43 Wulfred.o Silva. 151 Manuel Luna. 

!~ ~°:l:JU.::::a/~~'gan~;A~~~ m ~~~il'i!"1.~!.r:s.sõa. 
46 Reradio Siqueira 154 Emigidio casta 
47 Igi,ac1> Sabino doo Santo.~. 155 Gualberto Meno. 
48 Joao Lucas Mello. 156 Henrique Bernardino Silva. 
49 GQbriel Soares. 157 Glo\'anni P>nzl 
'\O Francisco de Lllna. Filho, 158 João Flgueirêdo Lima 
51 Ivan Fonseca Meira. lSfJ Francisco Brasil Oliveira. 
52 Frs.nclsoo _T. M. H~nrlque 169 Euclides Lyra. 
53 Jasé Mana do Nascimento. 161 Francisco Pimenta Medelro.s, 

possa que, neste Julzo se acha lnlcia­
do o inventarw d<Js bens que !lce­
rarn por !allcdmento de Antonio 

~ni1;11~~t!1elloi,J~J!i~lle ~e:,;:~ 
Pranctsco Correia ct. Mello com 40 

Manut·I Correia dP- Mcll) ~om 30 
:wnos de idnde, au. ntes em loga.r 
nri.r, ,abido. prlo qu, cito e chamo 
aoe refertdOA herd~iroo para a. louva­
c;íio e demaLc; termos do inv<·ntario 
até tlnal, sob pena de revelia. E pa a 
que chf"gue a) conhecimento dos al­
ludtdos interes,,;ados, mande1 pR!-;.Sar 
o prewnl.e edital com o praso de 60 
dh;.s. (Jtle será affixado no Jogar d<, 
oo,;tume e reproduzido pelo Jornal 
.fficial deste Esta.do. Da.do e pa......a­

dlJ nesta cidade de Guarnblra, cm 18 
de fevereiro d~ 1932. Eu, José Epa­
minondas de Araújo, escrivão, o f'S .. 
crevt. (as.) Acrlsio Neves. Está 0011-
forme, dou fé_ Data supra.. O E.-SCrl­
vllo de orphãoo e ausentes JO!ié Epa­
minondas de Araújo 

COPTA - EDITAL dP dtilciw de 
hrrdeiros ausenh.'1<; C'Om o pr3.zo de 
sessenta 160) dia.s - O dr, Galllet, 
de Belll, juiz municipal do termo d<, 
Cabaceiras. na forma da lei. etc. 

Faç0 saber a todos quantos este 

~lt~;ll~e ;~~~[~ t~~r~~rdti~te~::? 
po~a. que t.f"ndo sido iniciado nette 
juizo o arrolamento doo bens que fica­
ram por fallecimento de João Simpll­
ci l .de Araujo .e mulher Fila.delpha 
Mana da Conoe1çiw, !oi pelo herdeiro 
inventanante. Francisco Silnpllcio de 
ArnuJo, declara.do que os herdeircs 
José João Simplici) de ArauJo. Anto­
nio Slmpliclo de Araujo, Manuel Sim­
r,\lcio d• Araujo. Martin,s Slmphcio 
de ArauJo, e a viu\'a cabeça de casal 
do segundo matrimonio d-, inventaria­
do. dona America Melchiades da Con­
oolção, Tf'Sidf'm no lo~ar Mamr11::ine 
de, município de Alagôa Nova; Cioerô 

I tlH\11 TA I 
BRASIL 
A limento por escellencia 
para crianças, Vflhos, con 
valesccntes, etc Refinada 
e punfü::ida por C. Menezrs 

j & Fill1os 

Moinho Parahvtia 
j J oa.o Pese:a 

l
\ A :l~ Ili: :A: :oL': u •m 

l'ACOTE: 1 :mo 

ck,s c,s termos de mv<'Iltarlo e parti­
lha sob as penas da lei. E pa.ra que 
chegue ao ccnhecimento de todos e 
de qu,e,m interessar pQESa se pasoou o 
presente edital, que sera affixado no 
loga.r d, oo,:-tume e publicado pela im­
prensa offlcial. Dado e pa.,"Sad nes­
ta vllla de Cabace1res. as 27 dia do 
mês de 1e,·ere1ro de 1932. Eu, Manuel 
cavalcantt d,, Farias escrivão. o es­
"'·evi. •as., Galileu de Béll:, juiz mu­
rucipal. Está conforme cc.m o ong,-
nal ao qual me reporto e dou fé. Vil-

u la de cabaceiras e-m ~ de :-:i.vereirC' C::.f\ E c::.oM ENTE i / / .. de 1932 O esc são Maniel Cavai 

..J ..J 1 / // / PARA Mm E COZINHA CB.::p:: F~n=DITAL de citaç.w d~ 

o f\ f f\Mf\ DO 1 /'.: Dfl fftBRICfl ~~~~~:S16~t~~a':s-~mdr" d',~;'J.'.'u ~: 

I. R. F. Matarazzo :'!;ri'.i\'!:'f:~:\i'i°i1:~ de Ca-
Faço saber a todos quantos este 

" 
Z E I T d - J• ~ edital de citação de her1e!ros virem, 

E OUO t"SSCUl ou delle noticia ti\'erem e interessar 
~----- ....._ possa. que tendo sido iniciad::> neste 

1 \ 

1 

jUi2o o inventa.rio dos bens que fica­
ram por fallccim<'nto de Guilherme 
José de Almeida. fm pela viuva ln-

~ -••••nim•••••••••••••I I ~':~~·dJar~~~: :1:'r~eiª 
l) .. í ~tl.i~DE, FOR\'11. E , IGOR ! ~~e~~a~~e~~~~·d:s6~~~~ 

na Grande, deste Estado da Para.hy-

' 

ba. e F!01isa cavaJcanti de Albu-

h ybana, extrahido das sementes oleaginosas do algodão / ~~~~q~óii~~oiG~~~º~~ ~~~= 

I 
P Ili d d d · d ! b' 1 i d da, faJlecido depois do inventariado, ur c1 o I aso oris1 o pe os processai I mac 10 smos ma s mo ernos \ mora no po,·oado de Jacú, do municl-

1•',u,•am 111m1 t•, 11t•1·ieu .. io e não mais comprarão qualquer ~~"m~~c~~f.:'\u~ 
0
~~;;e~ : ~!~: 

! 
outra marca nacional ou Pstra•n,geira. 

11 
111 

sasse o presente edital, com o prazo 
de sessenta <601 dias, pelo qual o cito 
para, em quarenta e oito hora.s, Que 
conerão em cartorio, do dia da Ulti-
ma citaçã ~ dizerem sobre as deels­
raç&s da. inventariante e para todos 

:.- os termoo do inventario e partilha 
~ !»ílllWriorldndi• do ~zf'He ~OI, l,F.l'~:,JTE garante a vossa preferencta' 1 sob as penas da lei. E para que che­gue ao conhecimento de tod.oo e de 

A' venda em todas as b<lns mercearias, em 1atas de t kg á Rs. 3$500 g!:;~nt~it:1I:rr qfi~s!;.á ~rÍL~un~ 
lagar de costume e pnblics.do pela m1-

u n '1 C OS d j S t r '1 b U j d O r 8 S ·, COMPANHIA COMMEWO E IN JUSTRIA KRONCKe f~ii::S~e º6~~~?.!:j!~ f.~~:;;;~;~ 
lua & fifi' ~i11tosCo. 50 - Jo,10 Pes11ôa ~."~~n~~/~~al~~n~? ~~1;ª~~~9

;;_ 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~Utº·ju~ :~~~fPa1~ª-~tá~~~~r:! 
54 José de C~tro Lima. 
á5 Joaquim c. Ferrt>lra.. 
56 João Alvaro do Rego Gom<'S. 

~~ ~;~~id~a~~l'S da Silva 
59 Jayme Dutrn Rodrigues. 
60 João da Silva Porto 
61 Co.mllb Ribeiro. 
62 Blanor Videres. 
63 Silvino Alves Nobregr. 
64 Ben.tumin Farias àe Mala. 
6fi F. Sales & e• 
66 Joaquim Guimarães Lunn. 
67 Annando Pereira. Ri 1eo 
69 José Acylino Ferreira. 
69 Mario Neves Coutinho 
70 Raymundo Costa 
71 Juventin, Nicolau Cosla. 
n JOS<' J. de CJa,rvalho 
73 Cicero Ribeiro de Albuquerque 
74 J. G. OOêlho. 
75 João da Costa Leal. 
76 Luis Alves Canela. 
77 Eduardo ela Costa. 
78 João Alves de Mello. 
79 Saturnlno Ferreira da Sllv-a. 
80 João Evangelista de M<'llo. 
81 João M. c. Vasooncei<>s. 
82 Joaquim V. Torres. 
83 FrancLsc) Dantas de Moura. 
84 José Costa Silva . 
85 Maria José H. Chaves. 
86 Severino Augusto Abru>lda. 
87 Pedro Aug1csto Almeida 
88 H~rdeiro de Cloclomirn Bastos. 
89 Marcos Aclrian, Alves. 
90 O.,lflno Costa . 
91 Honorio Gomes. 
92 Raym1U1do Palva Leitão. 
93 EJduarõo Cesta. 
94 Basileu Gcme-s. 
95 Oscar de Castro. 
96 J 'aquim Albuquerque. 
97 Jullo Corrêa Azevêdo 
98 Giovanni Ponzi. 
99 Manuel Jayme Barbo.sa. 

;oo Antonl) Rocha. B•.1rrelo. 
101 Fran°!soo da Silva Rlb<>lro. 
102 Je,,é Amorim. 
103 Alfredo da Silva. 
104 Antonio Pot~r. 
105 Anisio de Mello. 
IO•i Ameliano B Oliveira, 
l07 Joã) Mont1'iro Oliveira. 
00 R c m!ro B. da Rccha. 

109 Panlo P,:>lxoto cte Vosconoello.s 
I W Joiio Cooado Nobre. · 
111 O.séas Silvelra. 

I Jl2 J:,aqu1m Antonio Marque,1. 

l 62 Framclsco F. F Fonsêca. 
163 Manuel Luna. 
164 NestoT Antonio Ollveira. 
165 José Lunn 
l li6 João Bru·bo.-;;a Lima. 
167 Janoon Alve~ Lima. 
ma Jooios Ezeqtilel Motta. 
169 José Pergentlno Madniga 
170 Joaq ulm Maranl1ão. 
171 FrancLsc, Chagas Barbosa. 
172 S<·cundlno Toscano Brltto 
173 Marcellina Toscan) Brltto. 
174 João Canelo Brayner. 
175 Murla Alcina Borges. 
176 Dclmira Pl'reli-a de Andradl'. 
177 F rancisoo d<' ArauJ.>. 
178 Frnncis<,.o de Azevêdil. 
179 Cnndldo d<' MeneZft<. 

1

180 Alves & Silva. 
181 Antonio soares 
182 Antonio da Penh.a. 
183 Arthur Sobreira 
184 Alfredo Arnujo Soare.s. 
18, Adelaide Prestes S1lva. 
186 Joaquim Pereira , 
187 J ·ão ArauJo Pereira. 
188 Lourlval Lyra. 
189 Antonio Francisco Siiva 
100 Antonio Galdlno da Silva. 
191 Benlclo Oliveirn Limo. 
192 Maroellino Perdigão_ 
193 Cicem Caldas. 
194 Severino Porphirlo Bcttto. 
195 Almeida & Simeão. 
196 João Britto de Lima. 
197 J. Schuller & C,•, 
198 Maria Marslcano. 
199 Martnonino Lopes Mencton~a 
200 José Vasconcen ,s, · 
201 Vic,onte Yelpo & c.•. 
W2 Joã.o Bemabé SUva. 
203 Antonio Nunes Costa. 
204 Seve1ino RegiB. 
205 ArouJo & Moura. 
206 Benjamin- Abath . 

Sec,;ão do Impo,;t, de Renda. 5 de 
m,m;o de 1932. - Vi.sto: - Antonio 
CaraC"illt~ Leitf>. enc11rre-gado do ex­
!){'dlente F. Moura Pnmes, auxiliar. 

COMARCA DE GUARABIRA -
Eldltal de ,itação de herw,iros au!lf'11-
trs, com o pra.so de 60 dias - O dr. 
Acrlslo Ne\€s, juiz ele direito da co­
marcn de Guarabira, do Estado da 

I 
Ps.rah~ba, em virtude da lei etc. 
~ sal,~r a todos quantos este 

c<fltnl de citação de herdeiros tirem 
<le!le nottcli. tiverem I lntere:aa.r 

Sin1plicio de Araujo, José Simplicio de 
Araujo Irmão e Euflnudisia Melchia­
des da ConceiQão, residem no Jogar 
Rinoha do Carneiro. do mumcipb de 
Taperoá; Maria Melchiades da Con­
cei~ão. reside em Olho d'Agua, do 
muni<.•ipio d'e Campina Grande, tudo 
deste Estado da Pamhyba; e João 
Simphcil de Araujo Filho, reside em 
lagar ignorado; pelo que ordenei se 
passas.se o presente edital com o pra­
zo de ses..<ienta. c601 dias. !)<llo qual os 
cHo para em qua1-enta e oito 11:·ras. 
que correrão em cart-0rio, do dia da 
uttuna clta~ão. dizerem sobre as de­
cla!l·açÕt·s do !nvent·a.riante e para to~ 

com o original ao qual me reporto e 
dou fé. Villa de Cc baeeiras, em 27 
de fevereiro de 1932. O escrivão Ma­
nuel Ca\·alcanti de Farias 

EDITAL de ?..' pro.ea com o prazo 
de 8 dJJ.s e C'Om abatimento -

O dr Antoni:> Feitosa Fe1 re1r,1 Vent.ura, juiz de direito da comarca. 
dn capital, em \'irtude da lei. etc 

Faz_ saber: a toj'Os quanto o presen 
te edital virem ou delle tiverem co­
nhecimento e interessar possa. que no 
dia 12 do corrente. ás li h.,,-ns no 

~:i~iopr:ia ~~i~i~1~!1~1ro~~~~\:~~ 

(li.._ COMBATE TODAS AS 
, MOLESTIAS DO Fl6AD0 

O quinino combate a febre, mas ataca o J,'igado. 

E' neeessario usar PARIQUYNA, para 
b...._._ ~urar as doenças ciue elle produz., 



A 't1NUO - Sabbado, 12 de matço de, l\132 

PREVISõES ASTROLOGICAS 
(Pelo Grão-Mestre Elyaeu D. Sant'Anna, da Ordem 

Mys~ica do Pensamento) 
Estas previ.sões foram oonfecci :na- , ra lnfe111R.J no lnlmàgo, provocando a 

~~:li~n~eª;~1~1~1 ~~;. 1;~~1dI~~~~~~-~ ~a~r~~~1:1~~o ct~ª:!',l~;~1i 1;1ºJ1~ ~utt~.:, 
:uu1iualme11tl' o res.ultado vibrator1o I por ulgum •spnço rl.•? tf'mpo 
do entrechoqu~ cu diSL-iimularão as- 8 - ''Um fot mil.lavPl invento ~lP­
!Jx,-rr.1tg1Lt,ica dos planetas em litlgio. mão ben~rtclará. os povos: Confllct ,a 
As ptevtsões entre iu:pns. tiverem a repeticks etllre ccmnJunlstas :- ra.:c~­
f,1ta rea lizaç.á<> nn 1tnn0' de 10.'H tos: Náo esitRrá lonrre o clin <•m nu 0 A 

o que vat=- accnkccr, srgund::> a .<\s- Allctnanha tenha d.e levantar-se em 
t ·oloa-ia Kflhha 11sli~'1 rlf' H.,.rm s prol dias "uas reivindkaçoe.s; rt1d n­
Thot,, no biennio de JD32-1933, ?m burgo e os Capacet{?" de Aço tentará 1 
v11,ri:1.s pait"s do Mundo. ~-b o m1JU· restam·nr o nn1isro reglrn~; Guerra e 
c-n"ia doo Plan('tas: Venus ~ M rcu- mu:to sangue: Novas invencõ,"o:; " 
rio - cyclo Marciano. As p.evisões 9 - '" P avorosos cntaely.:mas n::J 
qw• não se renlli':nrem d?nlro do bi~ Chllr Ja,nô.iJ. C'hin~ ,.. TtqlJa. T11ft: 
<nri10. na~_n·f'i'l t\;1~n ~ "Vrlo k.,bhn- n~ Fran~ e na Argentina; Sangue, 
hi:iico cio b1ennio vmdouro tno e fom" nt:1 E,1,-00~ na Ar..-u·,4 

ILLUSAO Asia · Grandes degelas nos pol0.<; amr-
Se tent- ''irdf's pro!a.nar .:>s Íll${}..'1·j'l- aç-3rào as terras dos continen~s" 

\'eis Arcnnos da Ssb-doria n:vin1 10 - '"Princtoio de ~uerra ~nlr.? 
sc1·cis arreh!'lta.dc..,. ao-; p?anos da ·l ... - dOi<i p'.lL"X"S ruropeus. sendo n~...e~ri1 
1 :-nlid::ide tn!erlor - Gurú Sama1. ~ inteT\'en<;-.fi.o da Norte Americ1; A 

Mu1·U" ccntinu., « dn-<-""i!Jr ~riire a pnz mundial om~nç1dn por uma gue-r­
Tena ns suas ondas Yibrat:Tias ele ra ent.rr o Oc-cldent"' e ~ Orient~. mo­
pe1.~1~.~tl\'H u.:>gras • rul.>1.1.:, que se111J tiva{ln pe!o Japfw e cs EE. uu··. 
minoradas r.R!a força fecund:inte do 11 "Morte de uma da,; prrs.::m'.l­
amor planet,:i.rio dr Venus. atravé:; da lldades da côrte da 11 alia; Tentativa 
µrcflc-ua nc1 ivid..'1.dP comrnerci-si de de assassinio de um dos "eus min~~­
]'v{"1"t•urio, Ra~011-o.;.p 1 vh flp Mqh two::; Df'f1nt~lligencia entre o P apado 
deixemos qu~ o Mundo rontemple a e a Cõrte: Mu~soHni tentará um gol­
~ma por.pria obra. n~ de Ec:~'ad'O: A.hAln sci~rnlco rm R"-

1 - O ann::> d.e 1932 será de grande ma: Dec:reooerá o Fascismo: o., vu1-
aci..ividad·"' ccmmercial e sccial ç,gra o cães na Italia 1.:m activldade" 
Mundo. O Brasil c;.urg1rá no . t'.en'lrlv 12 - "Lutó pnra o Vaticano; A 1>0-
}JOlitico-w:-lal-tinanceiro. crm um Htica romana a~irá dip~omat'camente 
1:strella de nlt,s g1 U!1d~a. O reg!m" no Brnril, no M"xico e na Hel'osnha 
Verme}ho a.ssolará o.s patria.s e .JS D::>· j a fim d~ !Jfflcializar o Catl101,:~ifmo: 

~~!i Teremos um:1 n'"vn t;uerra 111.tn· 1 N~:te~cn~i~a~ão~· se;:i08A:::;,nu~~ 
2 - Rrvcluçó.s e grev.s .ri•...esti.nrts dores do ouro mundial: Mu1tn activl­

na He~-panha; prov:.n·?l m1 :i.anç.:1 de dade comcnercill oiol"m'-lt:,.,., · 
regime pol'ti:-o. Morte de duas p3r<::>- Grandes surprezas estarú:> re.i:ervndas 
na,hdades: urna da politiC::\ e _,1t,·a a f~,e pais; Os seu-" olho.., 1brir-se-â~ 
da familia real Proc,amacão da Re- cada vez mais pa1a o~ d~tino.s do 
publica. Fmi:es n.ttrictos ~ntP catr~- Brasil 
Hcos e governistas. O g.J\'':'rno p : 1- 14 - ·•.s:.rias desintelligencia.s sur-
('lit.ará. R. F ~-m 'lCt.i,ridad°' !?irão na córte inglê!::-1 ~nn-e ')i: Lcrds; 

3 - "Com,plcts communistas na Lucta ncrrrima oara. fazer prevalec,:,r 
Fnmc:a; o:::-ci1lacflo d-0 g-m·'-"rno francês o dominiq do seu protect::>rado nas 
pelas quedas de va!·ic:; gab'.nct?s. Inclias"' 
R.eviverão d11ns questõe-s com um fi!ll"' 15 - .. Chile, Perú, Bolívia. Para­
nctveTsario ~ e-cm ou~J·o alliad'J, tra- guny e Urnguay, abalados por uma 
zendo c<.rtos embaraçc::; â dip!cma- s!".rie de revoluções i.nte!tinas. Em 
cta ·• dois dwtes pai.ses surgirão a.balçs 

4 - ·•snne.ul' e milito Mng1J"" l'J. In- sclsmiccs ou vulcões•· 
di::i.. em coAf'equencia de tentati,•as de 16 - '·Revolução na GPcia, Allc-
~11a Independr11-Cia •· . ú l)O\'O libertará manha. Turqtiin ,e A11str!a ••. 
pe!a.s arm·as o idolo das suas -..sp.~ran- 17 - "As vistas d•a AHemanha. d..l 
çn~. Ghandi le\'ant.~..rá a India c-ontra Fronca, da Inglaterra d03 E.::tados 
.a lnglatn ra: ~ua vida. prri~râ.. Unidos e da Itnlia, \'Cltar-sP-áo par1 

5 - o M~xicn $'."'rá a~1ta.d:> com 3 P:Jlnnia.". 
ume nova revolução Ma ... ~a·:Te-s de 18 - "Um grande desastre de avi­
\"lf'lf"; generaec;. Di(.·,turbics religios~s a-;.ão rr,Jndfal em um avião de pa~'l­
e p~l.ticos. Grondr ex.plc.::ão de umll g~iro~; Um mor1st.ruo90 encontro de 
mina d"' netrolM" trens na Eurcpa; Vampiros farão va-

6 _ "Vari<>s desastres na Aviação rio~ ~acr!fick;!;"'. 
Argrntina; Morte dõ e_u r1~1ü':'"lh 19 - ·'Terrrmn-~·OS, cyclones. inun­
•re-ntativD d~ e.stremtciment'.J ~om v dações e frio inte-n.:;:o em diversos p:3i-
B1a."'"il Uma praga de gafnnho, ses da A.sia r da Europa". 
Tremores de tcn-~? 20 - A idé:1 do Anti-C.hri·t~ ogita-

7 _ "Nova..~ idéas surgirão na Rus- rá cs povos: nD America do Norte, no 
sia; Gra,nde actividade para n un- Bra-sil e na.:; Indias si.erá necrc:s..'lria a 
planta.cão da anarcbia nas dem'li~ intervwç.ão da policia contra ·::>S fal­
naçóf's: A P..Ll"'"üa fará fo_rte al.lianca i:;cs Chri::.tos e Prnphetas. e5 qua·s 
com três grand.s potenc.-rns; Gu:r·a conseguirão innumeros proselytos. 
comme1cial cem var:.os p1i!:.:s eur~- 21 - ·· Lu tUO"'"O naufragio no Atlan­
pelL':i; Provavcl mudança de ~overnJ; tico. Novas de~-:obertas aslrcncmicas. 
Varias p2rsonalidades que i? a::h~m Melhore.mento-5: no cinema falado e 
exJadas volt1,ráo ao pais: Segr:ct--- no ra-lio" Tentat·iva de via~em a 
be'lie.f'~ surgi•-âo da Siberia; Um ~h~ - Lua e de communicação com Mart·:-. 
IP C-On~11,•t1nist1 nrccurart\ trn"'•r a Apcrfricoamento da t~le-visão. 
Rus.sia custando-lhe a morte: A Rus- 22 - Duas jovens e um ~ncião pro.. 
• 1a Ja~ç~rá ao Mundo cs ghlCS n . .1.0 · duzirão ph~nomencs e:xtrnmdínarios 
m:.,rliferos· um prod.17.irá unia C""!cei- que serão c'assthcadcs pel'.'.:s leígos co-

mo sendo Milagres·•. 
23 - Sangue e guerra, guerra e 

pi.tal, onde se realizam as aud~n.cias sangue na Eurcpa. na Asia e nas 
tlefJte juizo. o porteiro dos aud1t;nos. Americao,. A Avia~õ.o mundial pr~ra­
ou quem suas vezes fizel', trará a P~- ra-se para uma futura guerra aerea. 
biiro pregão de wnda e arrematacao A Liga das Na coes consiclers r- ,·e-11 
dos bens penhora.dos á d. Balbina nulla e ini:,ot,ente diante de, poten_ 
Barbosa de Oliveira Medeiros e seu cios srmsdac 
mairld.J Ismael de Oliveira Me<ietros 24 - Lt1 tn cl"rl"11l -"m var1rc; r-1i-
1i.a im.porLancia de trinta e seis con- ses, cau.~ando profundo desgosto o.o 
tos de réis (36:000SOOOl e com o aba- Vatlcano. :::i11ic;ulo ae um paare. Des­
timento de dez por oento <10%>, em calabro do cambio ':'~lrangelro. 
virtt1de de acção execUit.iva hypothe- A guerra mundial arrnc:tará de un, 
caria que lhe mcve dr_. Francisco lado a Ci1ina, Ru,;;c:-ia Allemanh~L 
Gouveia da Nobrega. CUJJS bens são Estados Uni:'lcs e a Italia: d~ -:Tiro 
os &guintes: um predi> á rua Bari\o lado: Japí,~. Franca. Inglaterra. Bel­
do Trinmpho, desta cL:l1ade, sob o n. gica e outros no'seo;. 
3'71. construido de tiJollo e oobert, BRASIL 
iimte;;;,~an~~ ;r~iª~~t11~ d~e /{;::t~ 25 - Grande será ,, seu Mn,·o, p-
olhandQ para O poente. e quintal cor- rém, é pr cJ,;;~ rstar al~rtn com cs 
re.spondente, oitões e chã.os proprios. paises "amigos·· A plebe será. bene­
confinando de um lado com O predio ficiada com o problPma das habitn­
pertencente á viuva Falcão e do ou- cões e dos generes ele prime-ira nec:s­
tro oom a sapataria "Internacional" sidade. Mcm•ntos critioos para o 
e peLs fundos oom a casa da execu- Brasil. prri~sndo a sua ooltticn lnter­
ta1j•a; duas melas aguas, sem mune- na e externa. Alguns E5.-tadcs cncon­
ros, localizadas á rua Cardoso Vieira , trarão dlffieuldade• em resgatar as 
desta, cidade, ambas construidas de suas dividas , O Gcverno fará umn 
tlJollos e telhas com uma grade de séria devassa ns s reparttcões publicns 
f.f.'rt·o e uma porta de madeira de e nos palitices rau~dores da sltll.açfin 
frente, annexadas, em châo.s proprics, actual. o pcvo a~~im o exigirá 
confinando de um lado com Antonio 26 _ No decorrer do nnno de 1932. 
Daniel e do outro com Manuel s=a- a qu"'"~tão p;cvrrnarn"'ntal .c:-.'."rá sol,1c­
res LonlJ~res. E para conhecimento de cionada. Não fa.!tarà bôa vcntad:! do 
tofos mandou passar este e.dita!. oom metedor Civil, porém. os pollticcs 
o pra11 de oito dia~. o qual será affi. prof!"c:.1rnar.'"i rorn a ra~ de rev-11

11· 

xado no Jogar do costume e publica- ctcnarlos tentarão obumbrar a sua 
do pela imprensa. local. Dado e pas- obra. Não o.;..etante a por:.ut:a. a111.1a 
Sado nesta cidade de João Pessõa, ca- desta vez não será pC!:."Sivel e_ntrar ;1 ~1 f~:9!

0
~ \ ~~do d~e. !:s'ªhJebªm~ºJ; seus eixos; dols nomes sur,mão P" a 

1932. Eu, João Canelo Brayner. es- ~.iJ~g~:e ct~fies~d:~,i;.., d~.i~a~b~7; 
~~~:00·~uf';;;j0r~~·~i~osirtii'::!.i .será apoiado pelo povo nordestino e 
ao qual me reporto e dou fé Data su. a J1"''\1orl~ de.'> clrii:ce:s nr,.,..~an, P 

Pra O escrivão João Canc,o Brayne1. ~'!"1M!t~1g,P~~ !~f~ºni~i~):;, 1~': 

PR - r,s varlarl\o entre 12 e 13 l<>tras. 
tal EFF.ITURA MUNICIPAL - Edi- . 27 _ As classes armadas exlg!rfio 
<I JL 10 - De ordem do sr. dlreetor O complete afastamento de do'..s po'i­
bflooExpedlente e Fazenda faQO pu- tices de evidencia passada, accusadcs 
t• que no dia 12 de março oorren- como nefastO!!. Esta a' tttude trará. ao 
ecitfi~f!b~dolp "; f 1 horaJ· ,entre :' pais um principio de lev~nte milltor . 
de Tambtl re ii, ura e o me::::.'.:rt~ Tudo será. res'lvldo de accordo r,m 
PUblica 4 jum~toa. g:::1-: ~am em a vontade do JXVO, que apelará 19 
dep sito ha mais de quinze dias oor ch•"º'S ar111ndas, salvo se :JS ocíere, 
terem Sido enoontradO!l vag&ndo nas dominantes re olv rem ao contra.r l, 
1·u•• desta cld de 1 28 _ "Trb gra,ndes lnc•ndlo,. srn-

Preteltnra Municipal de João Pes- do dois em estllbeleclmentOll comm r. 
,oa, li de mlll'ÇO de 11132, claes e um em estabelrclm•nto mil!­
. lllanael J• P1-, chefe de Secçio. tar, cauaando uma explosão, além 

de vartos lncendloe de pl'Queru, mon- \ 42 ::- "As !allenclas e concordatas 
ta.. Principio de 1nrendto t"tn um Cl- dl11 un111ffio, O:~ suir1d!C6 m~ .. pHc.a,·­
nema. Urna fabrtca lncc·ndlRcla''. tP-lio ca1• anel., p3 1or n now11RC~'1 
Um lnc ndlo poré. Pnt rhoqUP um Sulcldlo <tP uma artista e de um me-
ltUartr1rAo de cm~as <ltoo. por Mtufa. de amores . 

29 - Confl!coos •·m RPc\fe. São 43 Uh, 111.lllar cansará. grandefl 
P<lnlo, Minas e Pará . Tumultos po- desi;o t s nao só no selo de ua c\a.s­
pulere!i no D'.strtr o Federal. OrE'V 11 & , com.• 11mben1 no e.ta 1011 11::a. u 
de p 'CJUPna lTIÔ:\1-ta q11r. !';Pl'Â.:l ~sr.tv1- nc me dr· wn n11Lu-o revn1u,.Jon;:1r1.o p_ 

rias p.la~ aiutorldode!-i. Marte ou a~- ró rn.usa dt: giond s oommentarl()~ 
snssinio de um Conhecido pe,lltic:.> Um a "t ti lRl'H c,111v11rgir para ~1 Mi 

30 - "Um ohauffPUI' prn.Ucnrà um nlhQ!. do povo brasileiro 
m~n3truo<lo crime. AlRtl!l~ ci1me dP 44 · - .. O ll()S~o str:"k d~ ... ~fé au­
Radi m~ Dois barharcs P m:vstrrio'"~:1 Q."rnentArh '' F·,t"' n11no Htvr·rá n,..,.... 1 
crim~s nbol·ll'tio n cidn<.le; a po!le.J, <'XCif'lknlc f·xporLarão. Uma grande 
prrcorrri·é. a. pi L~1 dl' um de , , cri- invencão bni.sil~ira n eombrará ó 
mes". 0.'.:i dc•l.str~s de 1n1t:,,J11ov@l a~ - mundo 

11:ta1·l'io o povo. u pr.>lir~a tl)mnrá re. •t:J .. Ligeiro f.lbalrnam2nto ele umn 
rias precauçor:1; Trê'> trag din' .. nr1 dH barrai:. d!l Cant:in·lra · P"'rigo 
sociedade <"SP"inC'a enlutatào didin"t"l;,, dr naufr~gio Dois nav!r do. n?Ve(/1-
fRmPia\ rão bras1leiru wffrerão Jige1m .flC"l-

31 Lf'vantar-se-á um hcrr.em no rl.e,ntPs 
Brasil qne fará tremet· 0,q, politic:,s .. 46 --- Var1<.M dP•J.t.-.tr na no'=."'ª 
r.s ~overníl.dO}'(\S dl"": E~~cll s 11~ ln- aviac·ão. entre e qL1a muito serão 
fluencia !l"'rá mnior do que a de Mus. }utuosos. Morrerã-0 cl.01 av·-1doref;; en1 
~lin~ na Halla. elle l-Ornur- ~-R O t'VldEnda. t<'ndo c.id· 11m cc.mo fn1-
iàol:.> do pcrn bra J •iro rJol em "'CUS nomr..s a.i; lf'tr":ls D o: M 

32 _ ··o cumb.o scffr~rá •tnlt1 pc- DeHastre em um aviá, p .... ~ r: 
quena alta. lá paro cs flns de Hl31"' h~vrrido mortPs !\'.(•m dA !· t-ri ·11_ 

o anno de Hl32 será um p. t'iocb '"Is_ dícadas s ffrnão desatres '\'arios 

~~~~itr°1·io. porém, tend ndo ~f'm;1re '1 :~1~~~~ ~·!11~~~
1

~ 1~~n~ ~-r/ ~b'l~~: 
33 - Morte dr um exllado. Tro.- p:?'rect>rão. Grande act:vdade na 

molas P ccnt1ovcrtins prov'.l"adu.c, _o.Jr Aviação, qu :· milítar. quer civil. Ten­
politiro!-i qu~ deVC'riam ter sido exih- lntiva e fraca. o de um 1;.1ld Jnundi"::t.l 
n"s. ·•00 rlep'lrt·,riri~ por int,:,rm?d'o A Aviação Nacional ~-~"rá ;·eorgani.7:a· 
da politicn tentarão regresfiar ao ela. tomando um grande unpu.Irn. no 
puJs . r-mlianto. se não hcavrr mrdicias :::cs-

34 A reforma da cons~Jtuicã.o lut:-ue..; a sua adm:ni. Lraç&c, techn~ca 
iou u Const.tuint") trará grand~s soffrerá um grande gc;pe no ~11.sino­
~urpnsa~· P. alr-uns desgc,;;tos. A t.echnico P na prnt'.cn p.?lo a1as~am?n_ 
qurst1.o relir,iosa ngitani o ,,.Je1n'2nto to dcs ':.eus mellDres prcfe~:~')rPs 
R'niritttali --n o f"lpJ·o Aqirf.i .,.- 1st..i_ 47 -- Origina1idade em ~mcidics 

doram.ente para fazer imperar O seu "O, rm bos triJ.)licar-~e.,ln .•m Yirtu­
uodet tempvral e L·.-1~1nLual · Pi eva- d· da grand? quantidade d-cj ~Em 
lecerá a scherania das consc.i~nc;'ls trnbaiho Um faJ,;;ano orig:nai 
chrl.,.t·is. A Maçonaria f9.ré. orevale- 48 "Teremo.i: J r~-anryrirrr"·nent'1 
cer nr-. 5UB'i antüms tradicõ•s em prol i:c. um~ f~~~~~t~n~i:~t~.f~~tasB~t 
~~a;~Je!d:~~ ui~li,~ocstO. :eiiJ:1 

con, =_ lhante acc:lo da Slútle Pubhca e do 
35 - "0 apparecirrento de dois C0 rr:o de Bombe,iri:~ 

iornar.s car1cca~. H~appnrei:-imcnto de na
4t ci;o:s~ss~;~~~~s~!r~::s:e;i;~~= 

~~cii~·n;i ~~~r;b~:dle n~j\ ~ll~~,;; .i~~= QUPn!'.S serviclCr('S do Exercito rera. h-
nae-s fecharão as c:uas portas oor fal- gelraineptr hen°fif'iada Cris.:> lerti-
ta de recursos mom'!t'l.rios.. va simulando eccnomia Novos tv-

36 - Lltt.o na Arma.da, no Ex.Preito pcs d.! R.Vlóes para o !:!..x·.rc1to : p2-i·9. 
e no Clero. M-oacrá uma figura pro- a Armada. Prog1:e•.::o do coneio ae­
eminente d11 Justica e outra da poli- reo e mfelic;rlad~ de alguns pilotos 
tica com ba~tant~ deScprazer e sauda- :;;~it.'.>z~~~r;;~ mcendiado, o Br::t~i

1 

e: /!~l~P ºes~~~?;. ~~~-~!r~e ~;
1:f~ 50 - ''O Communismi fará os go. 

nist.ro e a~ dois presid2ntes d<e Esb- ~~~-~~~ s~ep~~~~~~~s~~a;·~~a):tr~q~ 
do três gennnes e dois almirantes .. · Um homem t"-ntarà a sua rest:rnrac:l 

Fe~1º ~tm F~~~~:/e~~~~a~me~~arão no Brasil. 

elevados prejuizo~. O mar retcmará ra
5;_~a~~~·: ~e~~~~~~ .~;ª;1~t~0~-

parte das ,;;une; te-~Tas occup_adas u~]a ca sem o qual. o Bra.,.11 iamnis J:"9.'ll 
ganancia e peW. impn:denc.rn do !10- rá l'ls suas dividas Esta rE\''.:>lUc:i.."' 

m~~ - c:,uvn" int+ ns~~ T"lr) T)ic-+,-Jrt~ i:;,p.··Ã anniadij D"l'.:ls clRc;º?.c:; arml:1::i 

~~~:·:! ,~a,';~, ~01~:~.~~;isnndi,~~;u~: :Yí:J\ºci~::;JJã~ºJ~;:~:1,;~lt~ 
outra.s pessôas nellas perecerão três ,·antar-se-á uma forte :;;npc<:1ção. 
criancas. O frio 5erá mt.::nsn O!'E'1t1· 52 - u~n minlstro dimi;:slnn3· i 
dican~:o a Iav :ura., O calei· sP.-rá forte provocará aborrecin-vntr.s ª:"'11 cr.n 
e extemporan"'o havendo van~ ca;os quf'ncia. da po1itir:c1 do seu Estado. C 

~a~~so!:oçã~~r;~rv\t; ~!~~· :~t~ G<>veri,o da TTniM ]Ul'llá r---1rn 1
;'l• 

0
. do :::;ut. As chn,·~~ n'"' N'lrt" OC""l- maliza-r a ~ituação politica d.e alguns 

sionarão O transbor-dame1:to dos rios :~rçt~"· c~e;t/!tª~
1
~ .. ~:e 'i~~~

1
:o forte ~p 

t~~~in~~~~:s~ !ª;~~~h~t~. ~~Jn~º1~~: ct~
5\Ut-a~~~ S:~1h~\ ct:,c~~- -~~::\ 

na~ ~r~~;Orte campanhi da policia ~!r~aºta~~ma~f;1"~:-s::~~1ªar~~~b 
~;1~';;

5
~ ~~;r;~P~~1n~~;,o~ ·;;g; rde 54 - Dentre em breve nssistiremO' 

ar.ar Tentativa d" campanha c .... ntJ ,1 o triumpho na poht i".'a, de um moç< 
1 

alcool". morC'no; o seu Jl(lme para o futur 

40 - Pnoil:110 Pnt .. ,. i·'T'ln fpn,inic:~'l se;i o_ i~loB~~sir;~~rabr~~lf~~f~':O n 

t~~~~ ªi~~71~~~: eei~~1~;d1~~~c
1
t1:a~~~:r~ oampwnato internaci~nal de Fc')t-

ftnl'.''Cion~·-;?.,, Bali; a nc s-A. ct.p!o•1rncia tornnl-o-i 
41 _ "Dois grandes desa"-tres. na E. operoso entr(' as grandes e pequen3~ 

F. e. dn Brn..,11. havcnoo 11,·.11lJS m'..lt- p!1tenrb.s 
t-ns P f.~rin-,,;;·• p.-.<:!A ~rPc: n" Estrnd:.1 56 A Ordem My~tico do Pensa 
de Ferro de um elo..,;;; Egtndo.,i;. mento brilhará por toda parte; re!'e-

hendo !tdhe'IDe do JlTande vn1or FO­
clel & espiritualista Tentarão nubla~ 
a lJa clJra mas, na.da ·~O!l.~lrlo 
Os tr·ah,df}rrs & 1áo d,ie,.Ema.caradr 

57 D• fe.lque prt.sfies em nl~u-
mac; repari .. rõ"" ,...., hll"a'!, 1P't)()f;tR 
fallt'nCla de dois Banc ,s. Chantage 
de u111 J<: ui!. A fu.uçaria nu .li. a.::.l 
movirn.enta-RP- Chuvas de pgdra e 
pr p.n d t1emo"' clQ t rra; noticia 
infunclada do apparecjmento de um 
vtt'cao. Um m nlno de B a 13 flll.'1"}.'S 
Ia•á nrcdlgk . 

58 1\ lmpren o m.•Y.l'ficará. , sua 
att t 0.u:le em face à p ,11tk:a '1odi>rna ... 
AI rr jornalista., offr"rá'l ncc&es 
vrx;itorin Dl1pa•.t, 'am:nto ou .!.ll­
cP>ndio rle um t 1rnsl Uma re~'7'1á t 

w rel;giosos d . maceraoos devido a 
ua 3.cçao prov J.tt :.a 

, Da ·· A Vangc da.. do Rlol 

Commercio, Industria, fl. 
nanças 

Expor1.a,;ão 
F01 o segumte o m. \ilffiPnto d-e ex­

p0rtncã-0. pela Recet,; d ,ria de R T -
cta.s, elo dia 10 

CUnha Rêv.'l & Iruáoa - 5 sacc 15 
contendo CTtfé 

Ccmp d Peses Norte do Bra, li 
14 barris oo,.r..endo ,Jlt cte baleia 

J Clemente Levy & Cia - 2 far­
de;; c,:,m pelle de cobra 2 ditos C'"m 
raspas d·. couro e 3 cai~ oom va­
quetas 

Abi110 Danta.• & eia - 340 fs, -
dcs d a"godã-0 cm pluma. 

luiz dt Dirrito cm dhpoo.ibilidaclt, 
acctít. Cluns D3S C>mirc.i ... deste Estado 

ReBifl•n1:ia .Mareehal Alruei,la 
Baireto R30 

Pude ~Pr 1,rocurado nos r.1rto1 ios 
li.os Dr,. Pe<lrn UlyssPs e 

,João Franca 

Seeeão Livre 

t José Olynpio 
de Paio a 

.Jo:11111:1 l'c11Ya e íilho, :rnsen­
e .... 1 :1gr:ldt·cc111 a l1Hb" as 1H~s­

,ú:1s qut.• :1ru111panh:1nnn os r(',­
os mnrl:H.'s du stiu int.'S<Jllt.'C'i, el 

•sp,,....n l' p:H', t~,pet•ialmc-utc ,10, 

lignos l t111tTion:1rio:-. ela Alfun­
lt-'g:1 (' t·onYid:11n º" pnrf'nks e 
tntigns par.t ;1:-.sic..tirem a missa 
q•gunda-ft.•irn 1-1- :·1, 7 hor~,s na 
f 1th,·,lr:li 

8.\ TO DO ESTADO DA PARA­
HYBA - Dh'id~ndo n. 4 - Approva­
do o balanço pela Assemoléo Gerql 
Ordinaria, sào convidados os srs. 
Acci 111.Sta.<; a receberem o Divid.:!'ndo 
n 4. de 14:r~ <-,.. 

Modificação de Estatuto:-. - Fica 
convcéada uma assembl€"a geral ex­
traordinaria, pa.ra ás 15 horas do dia 
28 do correnle. na Associaçã::> Com­
m:rcial. para tratar-se da reforma 
dos Estatu~:s. n_s mts. 5. ", 7.", n. 
7. !O. 12. :J3 e 33. 

E:leh;.âo do Conselho Fiscal - Para 
o mesmo dia. ás 14 horas. fica con­
vocada uma a.c:.5em bléa geral a fim de 
.se eleger o COn.selho Fis.cal {X)t nüo 
!'.E'- ter na \-Otação ;b._c;:ervado 0 que 
determina o art.. 27 dos Estatutos 
em vigor 

João Pessóa. 12 de nnrço de 1932 . 
. hmael Emiliano <la Cruz (iouvêa. 

director 2 sc-cretai io 

DECLARAÇAO - Prolpriedade 
Monte Alegre - Anesio Deodonlo Mo­
reno. proprlearlo da Fazenda Monte 
Sa11to, no municlplo de Brunan&tra.,, 
declara que de.sta data por diante a 
referida propnt'dade d<-nominar-se-á. 
Monte Alegre. 

Arara, 18 de fevereiro de 1932 -
A nf"sio Dt"Odonio Mort>no. · 

CADER!'>IETA PERDID.\, - Clau­
dino. Leopoldino. da Nobrega. havendo 
r.erd1do a 2... ~·ia da cn de meta da 
Calxa Ekonon11e2. Federa: sob n. · 
!f>5-A P d~ sua pr"prl::dacte, com a 
1mportanr1a de 1 :000$200 até 1019929, 
\iem. p~lo presente-, avisa!" ao publico 

~.se~rv:~:e~;:c:t~tl::i~a l~~li:às:r: 
quem E'll<"..ontral-a e não q~tfllre ent1't>­
gar ~o seu proprictnrlo. 

Joao Pessoa. 23-1-931. , Í 

f".t•nlro Pa,•nhybatao 
RUA 1 DE SETEMBRO N•, 1111. to 

ANDAR - RIO DE IANBIBO 

cu~u!n~1o ~~;04; .. ~~~ 
~e7 ,:.,::~l'fnr~~ =:,';.i 
~~bf::,:.ct:tc':'81~i~: =::: 
!ªº~';:_entea aos produotoe do Dlll• 

Oont...io eom ai pr.r&IIJDUGI &11111 ~-



._.. ............... ,.....lldldtl ............. 
llcl ... ctllfltplpo 01'111111 

loatoa de concenlraçâo nua, na ltabia de Peaiat 

OUTRAS NOTICIIS 
BHANOAI, 11 - Como em tempo 

IIIIClc"- eatf. travada uma vtolen· 
ta liatalb& 1l&rlL 08 ladas de lClanlra&n. 
._ u DJ1mellu horaa da manhl de =-~ ~: :°!ihl'=---= 
\Ido lfl'UJdea baixas. li tendo recusdo 
vinte e daaa mtlhlla para 116 l&4oa do 
1iw. llenlPre aúlcãddll oelõ lntmtn.111e· 
1ltUlsa a artilharia oeuda. fuendo 
arallds estrair ..... 

.AdNntam • lnfonnaçéies queavlóes 
ll1IIPoDlcos munidos de oodUOIIOII ho­
JQpboliel, voam can.stantemente sobre 
o calnDO lnlmlsl:o. lancando bombes e :r.J::. quasi semore com resultados 

At6 o momento em aue radioteleara· 
'Qbamoe (2 boras da manhf. dia 11. 
•valente a 18 horaa do dia 10. oelo 
mvldlano de Greenwich> a reta,ruar­
da ohlnêaa contlnúa em debandada. 
DrQCll1&nda uma locallsac:iio. de onde 
D0111& oaerecer l'eSlstencia ao tnlmlllio. 

DePOta. OII combatentes forem re­
cuando aadatlvamenlle. ~ que J>O· 
dea!em • utWar dlW oldlnla -los de 
extermlnlo. entiudo em aoclo 1on 
1111 metrallladol'as a artUh&rla DNada 
e. em a.utcla. as a't'lllel de bomllar· 
delo. 

'*~~i,r-J:~~.; 
a tmoectuoaldade da ataQue niPJ>Onlco. 

SHAHOAI. 11 - o coJDba,te. no aec­
tor de Klalllf·t1an contlnúa -1tfero. 

A ac:çlo nllJDOnka. deH!lVQllrlda com 
extrema vlolencla. obrll(ou as ebln6aes 
a e.derem li cerca de 18 mllhas. nlo 
obstante o denodo com que estes re­
sistem. 

Accreac:entam as lnformaciles que ae 
el:va duma maneira &IBUStadora. o 
numero de b&lxaa de lado a lado. re­
crudeecendo de vlolencla o choaue en­
tre as duas forças, 

GENEBRA. 11 - Fracassa,ra.m. no· 
vamente. oa entendlmentos l>&1'& uma 

Pl!:KIN. 11 - Causaram oea,im'a lm- soluÇio 118clflca do mande CODfllcto 
lJl'IIIBlo as noticias 11<1ul dlvulPdaa. do Extremo Oriente. relnlclaDd9-se as 

:=tr.J>O~~mse:i'i:w~ ~!"J'.:"1:nO:O oro~~4odec!t 
dlldes contra as chlnêsas em ltlan- , bate. 
IIUIID. quando as newclac:ões para a -

ct~=~~~rme:::;:1 ba~:~e~ ~::~:~o:~;:: 
~lbo da Sociedade das Nac6es. em mentiu formalmente a versão de que 
Oenebra, que ac:tualmente está reuni- estava concentrando 1!!)mens na fron­
do d llel58io extraordlnarla llVB tra- telra da Stberta com a Coréa. o oue 
tardo caso alllo-taoones. evidentemente const1tulJ'la uma vtola-J' -ra considera-se imJ)06alvel ciío ao tratado de Portsmoutb. culaa 
qua!Quer tentativa de conclllaelo. rea- clalll\llaa prohlbem aos laoonêee& e 
tNMlo , China :reolstlr '5 vtolencias aos ruasos a concentracio de troiJas 
clOII .l&PODêllea que nada mais querem ali . 
slnlo ntlsfaar oa seua lnstlnctos de Ainda o rei,resen\arue 1&P1>0nico 
amlllllill, D&tenteadQ5 = suas cons- esU encarrendD de lmutrtr do PO· 
taat.ee offenslvas. vêmo llOvletlco a v~ llObre Ulna 

noticia de que a Rassla estaria esti-
'l'OKIO n _ Em nota otttclal dl· clonando troou na bahia de Poa&lllt. 

rljillda , bnPrensà. 0 -emo Jaoonês coneetaraelo eeaa que aliUDllúia a um 
db' que acaba de ordenar a partida tm- total de cerca de cem mil homens. 
médlata D&r& Mukden de uma e!IQU8· Al1611. a .lullrar ll911111 lnformaeões do 
drUba de avtr.es de bombardeio a~ conaul nl!'l)ODlco edl Kha!lan>wll!k.v. os 
lll1ld)!ari O 15.º COl'!)O do ezerdto nlo- sovteta teriam concentrado ~ 
dbllli!o eontra um DOl8ivel ataaut! das 50.000 bonmens. ~ local. = !:itra~tal ~U:: 1 TOKIO. 11 - O "Nlcbl-Nlob1". de 

do ll'fff da lfpdchurla. ~~~=~=te~1:s: 
LONDIUl:8 11 - D8IP8&:IHNI vtndOII na qual se 'Nriflca terel!I ir'l!olDPIIIII. 

ti4D ~ Orimte lnfonnllm que j slmul&aneamente. naquella caoltlll. em 
m àvliié9 JaDQDêles acabam de bom· oontoa dlverms. vm1aa 1-dlas. cuJa 
budear aa l>Olllc6es chlnêsas em Nan· 1 orlll'em 118 attztb6e - 'P&1'tldarioll do 
..a-; CIIW1811do estrllllOII considera· ,reneral Cll&DII-Blluab·Llani!. vllando .... ,~~-"=== AI lnformacõea adeantam que se da China no C8l'IIO de dfctadar do no-
::=!._-;:-_.t:~e~::.:: vo Eetado lndelleDdmte da llandcbU· 
~ Jancadu velas arilies nlo- ria. 

~'=:.:/L osna~'::U:~ ,_ 
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ULTIMA HORA 
( Piio l1clo11I ) 

BIO, 11 - O mlDllko J• "-1- Ch .... , 3 de Oa&abri do 1118 de Janet. 
ao Rbta pua .......... a fim de ro. (A Ulllio), 
........... *ftndo Mmllém tnllar 
- O ............ Ge&ldlo Varpa IO· 
'- • .......... pelHle&. (A Unlio), 

BI0,11 - O ..,.__._ J-,. ...................... _ 
,utlda, t1e nc- ao lfMado da Ba­
lalL IA Unlie). 

RIO, 11 - Falando a •o Janiat•, 
o mlnWro Pro&ocenn Galmarils af­
flnn" ""' tlldo vae maüo llem, •­
&ando a llartnha lllldpllnada e for-
te, tralllllhando pela - da uçio, 
e cbel.a de apen.nça no hdan do 
llraaU. 

BIO, 11 - Oamo homenase,n ao •-=~==--=~":: a:.~: 
ex-~ Mamlel Rallello, -- ,lllllad....., ~ ,..., ado ca-

::".:::.:.:.... ~ :::: minha ....... 11111& eondllaçio. 
_.., ellee:r'-lla H &bida ,ae elle Concl".!8"º· 11!,we O "!alar da Ma-

_.. __..., -"r'•nte ti& 1.' =.: e nóe ::.,.:0 li'-= 
Thellro Parlhyllano Rerlio MWtar. (~ União). ....... ....... comprebiendel·o·. IA 

"Socieclade Theatral Pes- RIO, 11 - "º ,ae oe att1rma. o""· I União). 
1ôen1e" W1enlillllio Bru fGn ao Palaelo Rio POBTO ALEGRE. 11 - All6edlado 

Conforme nottcta anterior, r~unl- NesN • obamaolo -..,..&e do J1191· j pel• Jornal...., 0 ""· BorP8 de Me-
llllde Ge&mllo v-.... ,ae o terb delras declaroa qv nada pOde &de­

ram-se, em aua ll6de pravl8orla, todas _......., pan ..,.,.,... a .-ta da an&ul, a ~&o &a '*1lle pollt,lca.. 
os elementos lnterellladoe pelo pro- JM&l4l&- .,... o qae a&é ~ora Unha Ilido feito 
gel'SIO theatra.l em - capital, com- eo- o li', W......WO Bru nio ti- era do conbeelmea&o pabllco. (A 
ponentes do COJIPO ecenlco e respect1.

1 

_ aeoelto lmmedf t m ate o eon- União). 
vos dlrectOls da Sociedade n-tral 1'11e. allepndo ............ ...., nio pa-
Pessõense. - mftclent. pua JasWlcu' a RIO, 11 - 1wes...,_1 - Purain 

!'Oram accl&madoll, em sessão, como ~ o prlllldente Getalio Varpa pnimoyldm a Yic:,e-almlrantes • con· 
membros da dlrectorta de bolll'&, os ter-lhe-la feüo - appello a pon&o tra-almlrantes Noroaba Sanlas, Car· 
cXIJIOII. mi. dr, Anthenor Navarro, de -1oau' o 'polHleo mineiro, qae •• Frederieo de NGl'Gllha; a coatra­
Matheus Ribeiro e BorJa Peregrino, ellllio delx8N PeVopolla com a pro- almlrante • capitães de conêta Gl­
sendo, ~lo •. pre,aklente da Sociedade - de dar - teepmta defini- iahy Alencutro e Bemiqae Arlatkks 
Theatral Pelisõenae, argaulada uma tiva, Hllre o ..........,, no mais ear- Gllbem; a CGGtra-&lmlrante ence· 
com.mlal!lo CICJIDPC)8ta dos srs. Arthur &o ,ruo ..-ew1. (A Unlio). abeiro Ja:,me su.,.. Lima; a conva-
de Almeida, llllltlo l'a8tlcJl1, Manuel almirante mecllco Anhar Pires Amo-
Alves e CVIN MeJnC para levar ao S.PA.ULO, 11 - Beallsoa-se 90bft rim; a contra almirante commluario, 
conheclmento de SI, ezelas. a delibe- • praldenola. do pnenl Góes Moa- Vlllu Bõu Filh4. (A União). 
raçlo da _. aocledade. te1ro, a primeira INlio preparatorta 

RIO, li - (Westem) - O "Dia· 
rio da Noite" -sur& qae o~ 
Joio Games não será mais demlWdo 
do .,.,..........º da 1. • Reclão llllll&ar, 

eontlnaanolo a -- Inteira con­
fiança do Govêmo Provl9orlo. (A 
Unlio). 

N- mt1111a reunlio taram accel- da ~ .. "Qalle 3 de Oll&a­
tos, po:r unanJaúdade, CleDIO .soctos ef- mo de Sle PNlo", aendo escolh1da a 
feotlvas da IIIICledade llllll'&, 08 111'11'. ~ Jn9INlta, a qaal é prmt. 
Arthur de Allllelda, Cu1oa Melra, Lou- dtlla pele _..,_ 1llarlo Vefca de 
rival Ribeiro, DllllcleclaDo de Belll, Allrn • 
Blaslrlo Karllcuo e Vlcen\e Galvão. N- __., reeohea-se telegra. 

llsteve tlnlllDtê • - reulliio o pur ao lntllnea&ar l'bdloo Ernes&o, 
sr. Oth:,'Uo o,taalo, digno presidente h~ .... llartedede W ter- RIO, 11 - (Westem) - O "Diario 
do •oeneeto de Andrade", t.endo o - do - .....,_ Jll'Olllllldado em cartoea• YOltari a cln!alar na pro­
meamo usado da pala'Vl'a, declarando ~ - tamll6m ' a&U&me do :dma teqa.fein. (A União). 
o 'NU a.pelo llrffllpftl , w. c1a tu­
• .af.re !Ioda& OI ~ thea· 
trae,. 

ilavri ~ ú H boru, ama 
reljD!h da 8ocleda4e T1leatral Pes­
llÓenle, llflm dl alUmar as etltlt.tutos e 
publlcal-oa pua aonllaclmento geral. 

O ilNddente e1PWB a preeença IIP 
todbis • IIIICICla4aa, elllam&as do elen­
oa e raq,ecUfllll ~. 

IIIISTI 
l'!UIER.UI ANNOII IIOlff!lll: 
o ar. 14el'.Wa1 Silva, amWar da 

OCllllPIIDhla e. 1. KNncke, desta pra­
ça. 

l'ADlll ANNOS 8o.JE: 
A .lllel:dll& lllilrla .dQ 0&1'11111 Iler.er­

ra, filha ., •· ;t..uli a...., Belel'· 
.... artllta; *** ... IIIIPlta.1. 

- A -U,a iÍarenlnlia Pn1n. fl· 
lha dO ar.~ JIIOllb lfetto, re· 
lklaDte em BelMa djl ~­
-o .... ,-:~ fllllo do 

•• .Jàl6 ~ ......... da Tlle 

~ .Juvenal de Lima, ~ 1 PE8l6a Botelho, Roosln1 L:vra de ~l­
Heraong, August.o Prelffer e Alfrêdo buquerque e Tlburtitio Rabello de 

Ollft. ~ ~=:°e""~~ :!7v~ ~= 
IOTIS POLICIIES ~~C:e1o~eiredc, grau 3· Re. 

MARIDO MAU Do 4. anno - Democrlto castro 
Bucl.J'dea Joel! de Mello. oor ques- e Silva e Marto Souto Maior Ro6as, 

tlim de IIOUC& JDODta. uim,dlu a sua Plenamente grau 7; Antonio de Lima 
espasa d. Oel1D& Mello. em olena Ave- Prado, Danllo de Alencar Carvalho 
nlda Ol!Weldo Cruz. Luna. Ednardo Bel.trão Monteiro, 

Nio 6 a lldmelra YeS que Buc]ydes E:-nanl Marinho, Francisco Wandrr. 
commette ~ llr•vatas. 1, tendo ley Nobrega José C\'rlllo de Lucena. 
um oroceeao oor crime -1 pratica- Jorge Elias Metri, Lourtval oavalcan-
do ba DOUaO temPO. ti de OUYeira, Lauro Gama. Llndal. 

~~i:-=O~ = do • ~IDS eG~a~~l&~~ 
ruiro. plenamente grau 6; Alfio Ponsi, E!ça 

B6tto S&mpalo e PaSDhcal TrocoolL 
slmplesment,,, grau 5. Rep-ovados 5. 

Do 5. • a.nno - CUaudlo Llsbõa de 
oarvalho, simplesmente grau 5. 

IECROLOIIA 
No BCllll)ltal Militar, em Recife, 

falJeceu a 7 do COITeDte o sr. Lou­
.rlva.l Gomes da Silva, que se IICh&­
va Internado naquelle estabeleci­
mento. 

Do .seu CODIOl'Clo com d. FraaciEca 
llfellbeu da Silva deixou o exttnctD 
Oll aetllllntes fillloll: dr. Antonio Me­
llbeu da Silva, 1. • wn,,nte medlOO 
do 21. 0 Ba,t.alhio R C&çaidoree; d. 
Maura :Mellbeu de Lima e Soua, es­
POI& do li'. l'rancltlco Oiyntho de 
Lima e 8oua. brlllda do 38. • B, 
ç, , IIQllllltelldo em AracaJú e d. 
Kaneta Mellbeu da Silva Jll>l'bOIII, 
81111.a do s. Pra.n1:11Co A1Ye& B . 
.T\'elor, fWiamamrlo do BaDCo do 
BruU. 


	19320312_001
	19320312_002
	19320312_003
	19320312_004
	19320312_005
	19320312_006
	19320312_007
	19320312_008

